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Stntese 'do BVletím G,ehlOOt�oOOIó,g'ie(') dl"'\, Seu.1'1!I Net6.

v&1da até � 23,18 m:'d{l 44 14 de agôsto de 1006

FRENTE FRJ..!It; Em ru�3.0; �O ATMOSFf:RIGA 11:..E;'
DrA: 1031'.2 rrJ.lllb;ares; '.rE'MPE'RA'DURA M:8DIA: 12.[)' Cen­

tígr�dos; UMIDADE RELA'tIVA 'MÉDIA: 79,5%; PLUVIO­
SIDADE: 25 UUl1S; Negativo .:� 12,5 mms: Negativo -

Cumulus - Stratus - Ncvoeircl Cumular - Chuvas espal­
sas - Tempo Médio: Es�svel.

'

1
. I,CARN'I!; CONGELADA ,

A SWl&li decitLiu' dJstri- f,
, I

buir a pàrtir de segunda
feira 7.200 toneladas de cir­
ne con�lada., durante um

mês. pa't,a. im�. o alJ.lDf.'.&.
to nos ipreços '.do produto,
produzidos pelos frigoriíi- ,

COSo H� possibilidade -airida;
da i01Jportação de' ,carne ar-

I
-

, I
O. presiqente da RepúbU-'

ca Dominicana, suspendeu
todas' as atividades politi­
cas 'elo País, até três meses

antes das eleições de 68, de­
'lÍdo a tensão criada. com á,.
serie de atentados 'co��
elementos Oposicipnist.as.

gentb1íl·

TENSÃO.

CRIME E CASTIGO

;;

Richard Speck que
um mês assassinou oito 00-

férrnelras roi transferido
'do hospítat llUª uma cela.
A primeira audiência de. seu _

processo será dia 18. Speck
tõra hospitalizado pelos f;�­
ruuentos feitos em si mes­

mo ao tentar a morte após
, I

I
I
f

Será instalado no Copa-'
cabana Palace no óroxuno-:'
dia 17- o Segundo Congresso I

Inter-americano de desen­

volvímento re�on:al P,ltra.
debates de problemas de

'D(.ltureza economíca,

o crime.'

CONGRESSO

A BELA E'O GOVERNAD'OR'I .

há.
,

c

PADlLHA QUER AC-20 -1,I:V1S1'O E'MUB j

.

1

URGÊNCIA PAB� PBOJET:0,QUE"O,RÉVOGA

l
i

A políeía mexicana anun-I
eíou 'a descoberta de uma

Iconspiração para derrubar
o 'govêrno constítuídó, Fo-
ram presas 33 pessoás, eu- LACERDA DIZ OUE KRUL Ét.l'C elas o professor Victor' �

.

CONSPIRAÇAO

::

,

Galan, um dos mBis ,conhe- ,j
-

I
..

'

-

'�_, '

ciqos defensotes do regime InREV�BSIVEL E CEDULA AVULSA -ATRASOcastrista. Depois das pri- ,,'., " l \
,

'

_." ,

meiras investigações, as au- �.

toridades revelaram que tó-'
dos os, detidos pertencinni
ao movÍlnento revolucioná­
rio do povo.

CONSELHEffiO
I

O diplomata Celso Souza
e Silva foi d signado pelo
presidente d3 República pa·
ra o cat:g:o de ministro Con­
selheiro''1 da representação
do Bl'asjl nas Nações Uni­
das. I

!
COSTA NA GB

Procedente de Brasflia ob.�
de' se encontra' há.

.

dias.' d(.'-·
;pois de uma 'nsita polftica
à Goiás, retornou à: Guanar
"bata, o ma:recllal Costa e

Silva'. .';

Sõ., Tii:JtÇA
, I

, l:;enudo c Câ·,nam. ,'oHa­
rão' a j'eunir,se "om,c'lte ter-'
ça feira: Amunllã. dia"San­
tifi(')ado,. às IduiLS 'Casas do

.; C;ougressão ,não réalizarão
'sessÕes. ','

c

. Até J'aO'óra . foram apre- .

"'4 ,'�" �.'
l Isentadas cêrca, de trint'l,
emendas ao projeto do go-"
vêrno' cr,�an�o G. Fundo de ,

Garantiu por te�npo de ser-,
I

!
I

viço,

AO SENADO l
Petronio I° governador

Portella, anunciou que l'e­
nunciará ao c'ug� para eon­

correr ,a uma cadeira JlO Se·
nado pelo' :Es�ado UU Pi.;mi. �

R!O, 13 (O (1) - (:) ú·go- r,á' nenhuma cünseqüên<lia. terrenos e so li l:e11u'lurais. Ca­
vernador Carlos I,acerda pois o pais COlltinua, al]es-: be-1he luh),r ,pela ineÜíoria
afirmou Olltem ao chegar -""tesiado llelo ' presitll)l1l:c da «;[c ,,,da do povo c como' es·
de Brasília, que o mailifes·' RCJnibÚca. "um ltmtlCIW me- i;i Il�S endclieas, pelo�aper­
to do mal. Amaury Kruel, díot�Çe, ig:llorailte e vaido- I'eicoll.mento da vida )úbli­
como doelllnento político é so!'..Qllant"" à CPf do "Time - Ca. Se,-um s'lc"rdo,!t> C01l1ct,1'
(l,hSolutamentll!

-

irrespon�j- p_fel� e '''J''V Gto"o". dis;-;t�' �l"t"OS (lê inü'r:lll'e1a"i_o>
-

{ru­
vel, lJl:l.S não tçrll nenJlU_ma L;H'I'1"<I::I (lu!', 11: ))Ul1ÍCão 'do ta-�e de um prol}lC']lll iso­
cfll1sequellci:l Bois. o pl''1- sr. R'loerto Maru.1.!IO vai de- lãdo, Em tÔlliJ nlll'tl� as 'co­
sidente Castelo Branco os- pen(!pl' das pressões QUe o mUlJitlades

-

re!lgiosas o}Ji­tá' preoeullado,/ agora em pI'('sidenfe da R ('''übliea 11"1)) e votar", Os wulJ'cS 'são
descobrir defeitos no ex-co- c':er",pnl sõl,rl� o c:ON'fKr.... citados C li 19re,la tem ti d�­
mandantc do II Exército_, llressiK's <trn: já ,�X'ii>it'm des- reJio di' ovinar, lk1xar lias

Disse (I sr. Carlos La.cey· de agdr,a. . mãos do eOlllulJisll1o li 11an-
da ouinamlo sóbre a aboH- \

•
"Sc as fr,audes �o sr. Ma.- deira de particillaçàtl deci­

cão dJ't cédula Ulllca, que a rhl'l'l forem punidas todos cal é bUl"ricl'''.
�edida si:m�fica quarenta tel'ãq (I direitó de se vel1der Sóbre a cédula única afir­
an!lS de re.froc\'sso politico ao capital ,norie-americano. mOll que a medida end(}8-
ell(wsado por homens cerno F'nconlrei UIll bom amlJien- sa(la Jlor ]lOl11cns como o�

os ministros Eduardo Go- tc em Rrasili-a, sobretudo O1injstl'�s Juarez Távora e

n;es ,e Jnarez Táyora. res- por parte do deputado Ro- Eduardo GQln('� representa.
ponsáveis llor uma rcvolu- beJ"to Satul'uino,...um politi, retrocesso politi{}o. "Juarez
çãy ç�,itra': o, vot� c pç!o -�o j�vel1l, que procüra íra.- e Eduardo Gomes reneg.am
nr�',i<lf'n!e C'stclo Uranéo. ,balhar )scriall�ente. NãO' sei na Ye�lllce os ideais da mo­

,1f)11�(')" (1�ledjocrc; v:ljdoso"e se, em' troca dós eiõgios do ' ddade. Hoje fazer a rcvoJu­

jgJ�QJ"alltc. , " : S'1', Rol)erto lUilrinho, o pie- ção para acabar com ovo­

sirlt'nte da República rele- to aliados a um presidente
. � ACOllltnmluttlfl do�' dellu-
, 1:;v1 �)� lladre (�o[liJ111o e J.or.
'ge CUl"J.

.

tC('!�'Il1Úl)hi1'i "'de
seu dep,oilne1lt,] na Cpl :Q.ue
,ºvesHgà as ,�tividades/; fIo
grupo uortl'·llmeriea.no "Li­

fe''', �àcl'es'centou' o ex ..gove;r: '.

�1l�1J" r 'qllf� os }lOOWIlS fjúe
1l00hc'u;am �o gano lÜ"uel ]lá­
ra o eomaÍl(lo !IO rI Exérci­
"II j�',�1'.nl .tgol'lt dt'scobrii·­
lhe defeitos. "O presidente
Ctlstt:lo Hranco, sempre lião
('ritedosf! na,,; 1l0IUett�Õe�,
nada t�lIm contr:a o -gano
}{l"lIcl. Pelo fato dêle ter di­
vergido, cel'tamellte não pre­
tende transformá-lo em ban­
dido_ ° manifesto do gen.
KrueI, como domunento po­
lítico, é absolutamentei:rres.

vará a; ]lUnição", -disse, mediocl"C, ,'aidoso e i�o­
rante" declarou_
" i\ "O !ta da ('édula. ilidivi­

duaJ )lt'rn:Üti.rá (llIe o noder
eronôl11ico conti,nue. man­
dando na eleição. Trata-se

ele uma ealJa]h�ee. Com ela
o eleitor receberá uma cé­
'�lula em troca de um prato

o CONFr.ll'()
J\b(JI"rI;Ol.f�O o: conflito 0\'1)­

f,l"e a RC\'olução l' a Igreja.
ca í:_Octerizaflp pela denún­
ch tia 10.a Região J\'IilifHr
eoútl"a os arcebislJos rle Rf.'­
'('irlt e Olillda, Dom JIeldt;r
CâinaJ"<t, acu"ndo lIdos llll- r)e comida. Lut"u-�e. Quaren·
1iüll'('�

1
de a�;tador, aCl'n-

� 'ta anos Ile]o apl'rl'ciçoa'1lcll'
tUHU Lacerda que no 1l1� ''to, do ]Jl"flcel"SO l'leitural. Is­
mento não está inieJ'L'Ssa(to �CI llt'I'111Hiu ii ol)()�[çilv ga­
lJa lJt'tl'Soa do llad.. J'e Hé,ldcr" Ilhal' 'com J,illi<; e até C0111

) "Não vejo razão lJafa ]Jr�o- N,eg-rão dc Lima. Será que
blemas entre o Estado e a não existe um ,tenente da
Igreja. O govêrno da Rev�- ',Academia Nlilit�u das Ag-u.
lnção cdou IJl'oblemas 1.'0111 lhas _. Ne�)'as I(jue exp1ique
os traballladores, os estu- ao preSidente da República
dantes e as múUlere�. Só QUC a adóção

.

da cédula in­
fi�Jta crjá-Ios com os solda· (U"'idl�al. é igpc)l'âllcja'? En­
(jus. 0" lJad,·cs sofrcI!.1 hos· conb'd a Càmam I'evoltada
iíHtlade''i''_ eUlIl a adoção de tal cúté·

ponsável'.
AfiJ'JIW'l

UÜG!!.!!!e!!!ul'
t.acerlJa flUI'

'VOTAlÉLEI
, ,

A .Reitoria' d� Universidade Federal de Santa
Catarina está _lchal�ando a atenção dos estudantes
uni versi tários para as ,_eleições marcadas para terça
feira próxima,- cOnforme Edital já publicado na im-
prensa

"

O comparecimento -às eleições para o Diretório
Central de Estudantes, que se realizarão na período
das 8 às> 18 horas da pr��'l.a terç� feira, é obrigató­
rio. O faltoso ficará sujeito às sanções previstas em

L��
I

..... ;':
.'
'.

o MAIS AlfTIGO 'DIÁBIO DE SABTA CATABI�A
fl 'f

-
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fi escola para excepcionais
educação de crianças doentes da

,P

I,

o ex-Governador Celso R'ámos, hnmenageado pelos jornalistas pl"o1issIona�s ele

San'taJ:;ata:rjn.�, ªS'l'flliec",c o curinho a LJI) d('I:liC:lilo pe.os' homens Ifc imprensa �o
I1USS(J Estll<lO;

ó; rilárs altas .hitoridades catarin�nses, cntre as Quais (Iestacava-se n Governador �

Ivo Silvcira, conillareceram ao jantar dos jOl"nalista!;�onais que homellageo'u.

o e�-GÓvet"nador. Celso Ramos:
. -

,

.lK É ESCRITÓRIO POLíTICO DE COSTA
RIO, 13 (QE) .:_ Com

duas hOl'U'S c meia de atra·

so, o mal. Costa e Silva
inaugurou na manhã de on·

tPJn f" insta"leóes de seu

escrit&rio 1l0litlCo Clll Bra.
gifj,,: como o l1,ue mantém
11.'1 Riu, no 4.' a lIdar' do Edi­
nf'ió JI{ 1.10 eC'1tl'o CO'Her­

cll1J, ao sul (IH cidade. Um
forte' lUsPflsiÜvo poJicial
qlÍe 'flul'ou tô<la a madl·uga·
da: ipl�IlSificoll-se ao ama­

nhect:r 'c 'ÚurolJ até a ehc- I

ga.da.: (rO clIl'l.djrlatu.' ofic;ial
d\l J\,ltENA< que. �l}(�S . co·

nhecer as instalações, recc­

lJen o reitor l_aerte Ramos
Carvalho, ua Universidade
'nu!"al de Brasília, (llIe se

faúa aeuJUpLllJlwr elo cor­

IHI t[uccllle da!Juele e�labc­
llt.!!!!�!!!uJ'

Em seguida, recebeu uma

numerosa comitiva da llUl­

çonaria e alguns políticos,
dentre os quais o secretá­

rio-geral ela ARENA, depu­
tado Rondon Pacheco. O
mal. Costa c Silva está sen­

do esperado <tmanlJã 110

'Ri!), dt'se1l1harc:!mlo 11.0 ae·

J'O]lnrto �"11tCJf; Dumont en­

t!"e 12 e 1:3 horas.

za, entusiasta ria candidatu­
ra do ex-titular da Guerra �L
sucessão elo mal, Castelo
Branco, adiantou que ."llou­
.tra oportunidace" o, m)lre­
eha] podcrá h()s]ledar-se' na
sU]lerquadra 305, ClljOS mo­

radores fican111l surpr�en­
tlidos com

"

a's llletlirlas ' de

segurança post',ts '

em Pl'áti­
ca.

'\

DUl",IJ1le (I \ i:sil:1 (llle I,,,, li OWIIldo II policiamento
l�"a;;jJja. U mal, (:osla I' �\I- \_'stcllsÍI'o "foi retirado cJo lo·
va h:Ispetlou-,e no H,otd' eH!, J?Ul" 'oUa (las ]5 huras,
N�leional. O cU\ldidato situa- .sem \ ,que sur;;issc '

o mal.
cionista deI eria .fica I: num Costa c Silva, hom'c eerül­
apal"tamento d,l, superqua- decepção lJOr partc dos mO·
dra 305, Entretanto, moti- nldo"es, que p<lssaram li ad­
vos clt' fôn;a l11aior deter- mUi!" como UI11 des1JÍsta-
lllill3nllll li IlwLliI'ica<;iio no lHenltl relatÍ\'<llllel1ít' ;lU 10-
p"o!.!.r:nn;a. ('ai onfle se h'll""cdnJ"ia u

U t!!;l1U.td�U ..�!!H;rü:.. !J �UU� c�'�<!it!l!f'! ,!�� G1H':!!r�t.

MACEIÓ, 13 (QE) O

passado está :,cpnltado com

todos seus ênros e crimes, o

futuro pertence à revnlu­

-cão. Estas palavras Juram

�:ronUllciadas pelo 'pl"esidcll:
te Castelo Branco em 1\1a,

ceió onde chegou hoje vela
manhã, O chefe da Nação,
em seu disourso que pru­

nunciou 110 palácio du !!fI­

verno. ao receber (I tí tulo
- de cídadão alaguanu afh­

mou aluda que o país assis­

tirá em novemhro as dei­

çõcs livres da corrupção c

do e]]11)I'e�0 do dinheiro 11l1'

blicn. �l1l�l11hã o marechal
Castelo Branco estará 110

Recife, onde na segunda
feira inaugurará a Un1VCl"

sidnde ria Capital pernam­
bucana, viajando depoi" pn­

ra a cidade baiana tle
Ilhéus." O gOVl'l'110 -pc rnarn­

bueano -informou que o ps­

t,IICIl1'1 de '5('&urança do

(Ym1rto Exército, ahranaerá
a ,,'s1'a J)resül.�ncial ,à tres

'eid:Hlc<;
I
nordestinas. FOIl­

tes militares acresceu tarn

que o esquema de segurun-
I ca é o mais perfeito já 01'­
.... �anizado no nordeste do

país. Terça feira o presiden­
te Castelo Branco estará na

Guann bara e vai manter

reunião com os ,minist.ros
do Planejamento. Fazenda e

presidentes do lHC e Ban­
el) Cc"tn,1. Na OPf)f�lIlljcla'
dC' "p'''i e,tIH1';'o relatúrlo
·<).tl" 1111' foi ',('!l' 'Tl!:l1 C p('lo

"; go\'crn;�rlo�: Paulo l'iJ11\:lltl'l,
t.lo J':tl't1ná', it "EllHIJ'ii.tJ) de

��l�l'e -'úizos
�

Ca.ll�:l",,�O-S' IUS lií-­
{louras di' café I o Estado
'j1:u-ana ense.

GovêrnQ mantem

t.édula avulsa
lHO. j:� (Obl - o [!',,,i'r·

no não pretende J11l1dirbsl'
seu pensamento sôbre ;1

insütuíção da cédula avulsa
nas eleições til' 15 de 110-

vembrbo. A declaração foi
feita pelo ministro da Jus­
tiÇi�, deS111entindó a.s 110tí­
cias em contl',\riô. O titular
da ,justiça voltou a afirlHar
que considera encerrado o

episódio gerado pelas decla·
rações do ex-ministru Via­
na Filho ;uumciando a in­
tenção do governo de de­
cretar um nôvo atu ínsii­
tuciona!

... Tegulando a t1'a·

mitaf;ão no Congresso do
<lnje-iHo.iet.o de refuJ'ma
constituduna1.

Manobra len.la

corrigir
foiónrafo hUPf
PASl\DENA, Califórllia, I:;

�OE) - Continua Slla lnl­
,ictóda scm anormalidade u

laboratól"io 1'0lográUco nol'­

te·americano. q ue ;Ltll�lJ1llã
1)ela amanhã entrará na

óTbita da lua. Téc)ücos de
, ,

Pasaüena illfonnacl'11 que
nova çorreção de Ilil"eção
será efetuada nas lH'óxi­
mas ]lOras, O engenho já
cumpriu mais da metade
dos :�83 mil kilometros que
separam a ten:l de seu sa­

télite ·natural. À partir (h�
amanhã começarão a sérem
enviada� as lH'imeiras foto­
�J"afJas da f:lee oculta du
sa'tHite, principalmente dos
locais onde futu ramellle os

astro�lautas pÓSf;am pousai'
SlH1S mwes.

Remédio
aumenta até 8%
ln n. 13 (OE) - FOI1tf� cja

CONAJ' assegUl'Vll que não
�l'rão supcrior a nito púc'
cento o reajustamento dos

preços de algl'l1s medica·
mentos. Disse l[l,e o aU'llCI1'

to atingirá apen;ls a algll'
111<' s eSIJecialid;ldl's I arma­
('PIlI;f':'�. "tlla!l1J('IIic' no re.
I' !.!!tt.;, ��c L .dJ[,l�ll:":l!LH.
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LIRA TENIS CLUBE
Dia 15-8 - Segunda-feira - às 16 hor;:ls

FF.STIVALo DA .JUVENTUDE NO
CL1JRE DA COLINA

r-rnrh��o do Cronista Social Celso Pamplona,
'T'rajp 'eSporte �- Mesa::; n::\ hora da fe�ta

,
'

NOBERTO CZERNIAY
CIRURG IÃO DENTISTA

IMPLANTE 1.; 'I'HANSPLANTE DE DENTES
'Denristeria Ooeratóría nela sistema I de alta rotação
(Trátarnento Inêlc:1or). ,-
l'ROTE'SE. F'lXA E MOVEI,
EX' 'LÚSIVAMFNTJi� COM HORA·MARCADA
"';

.

'B�(,lifício J ulieta, có'njll1"ltp de salas 20:1
;fiüà .T;�i6n_lulO Coelho, ::l2!'i

.

Das 15� f:1.S: 19 Lor.,!,; .

'"l1esinAtlC}â: /\ v 11 f>Tefljo T 1HZ, 126 - -apL
;: , -'

* Apartamentoa, pm '

pleno celitro�' vo!t��
c10H pera a ,.1��� &!�
:�(Iciosa tlh .i::idade,

* 200 apar ls.el," «1-

teqoria - 1G úd::ll'es·

_5 elevadores,
'

.

' TOURl.rG :ClUB' DO, BRASIL
AVISO AOS SÓCIOS

.

',* TV' e Rádio pr.ru
todos os aí}jl'iaiiléfl>.
los,

-

:-
. '. �

. "

:� -

-;

bIÁRIAS':":'
c om oafé da mãn'h1l.'
,:.._. Jbreàkfsst.), � ...

'

Solt •. Cr$
Casai c-s

.Ó: t'

*, Cabeleireiro � Sã'" ,

beiro _ Flo':';:ila I

Bornboniàro.

/,

.
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":,,\' l·,
. ,..
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I, -lo •• ;. �,:; •
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Tranqüilidade, é o quê 6 pecúlio ,fntegra(
do Grêmio Beneficente ,de Oficiais do Exér-
'cito está assegurando a seus associadqs, mais
de 150 mil em todooP.aís.�',t a segurança
qUe adquiriram (com 6 ou 11 mil cruzeiros
mensais) de um pecúlio de, 10 ou 20 milhões
de cruzeiros, além de: seguro-família, seguro-

.

acidente, auxílio-doença.
Aberto aos civís em dezembro de 1965,

com 75 mil associados militares em 47'· anos
de exper'iência com a assistência previdenciá­
ria, o G80Ex iá viu inscreverem-se em seus

quud,:os, �(),. 'primeiros 5 meses, ma.is de
80.000 novos ch;E;e" de família. Foram atraí­
clob,' exç::1 s.:.;.'t'lfiWn te, pt'lO c\jmprirnento que.
o CI'êmio da a' sr,j, le·rrÚ)\�;' '.,' \{:\
No amparo ao associado, dedlcaçio abSGluu

Sede: Edif. Duque de Caxias - Andradas, 904
Caixa Postal, 15'29 - telefone 9-14-51
P6rto Allegre
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 51 - 1.0 andar c
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mcninn JO.'\O JOSÉ

)'1;; rara nós motivo' de

�·ràr1t1('. 'S<ltisflleiío registrar
i'

. I'
'l1(l dIa' de hoje, o transcur-

.

I

amizades 1'.1'11 OS nossos

m,eios sociais e ,cwJtnrais.
Ao ianiversariante e seus

,genitôres "O ESTADO", en­

via-lhes seus respeitosos e

sinceros cumprimentos,

�========_.-

'CINE RONDA
Com o intuíto de que um

maior nlÍmero possível de

l.��'t(lres tomassem ·conheci­

mento do filme I sueco

"AMAR", ele .1orn Donner,
-fiz publicar dHas vêzes a

crítica a 1'csjlcito. do 'mes­

mo, pois é coisa bastaJÍ.te
rara passar .rim fUme apro­

vei.tável em Fp()lis ..

No final da f;emanu que

passltu ít�n�mos rnai,sI uma

péssí.tna apresentaçã.o, "Vo·

ragenlJ do Amor", pertencen·
te como não pOderia quase
ddxRr de sel' ao cinema

anlí;"ieallo_ É mais lIDl dês·
". lp.i; "ág-ua cmn açuc:1l''', seUl

. \ l}ti nem. cabeçá" a que esta:
mos acostumados \ a ver.

'Não tem nada, . absolut.a·

lIJ.ente nada, de aproveitável.
'It numa- expressão perfei­
tamente ca.'Qível, um amon·

tpiJáo. de besteiras que só

pode satisfazer a. quem na­

da; quer com o cinem.a e

JlrOC1U'a' nêle um passa-tem·
'po- E uma v(�rgonha. 'que
ainda tenhamus dçstes fil;
Ines e clesbs }11atéias, mais
inf('li7mente ,é o que mais

existe.
H r,.,a€lrão casaca", de

",{está
"Ina,

sis:
IlO

r
i

Florianópolis, 14�8-66

Acontecimentos Sociais
ZTJRY MACHADO \

Na lista de bOsp<.i:]es do Querêl1cia
Palace

.

o sr, e sra. dr. Osório Furlan
(Lucv). O casal em fo;::o deixou São
Paulo,' para passar o fim de semana em,

nossa cidade, onde !)articiparam elas
festi vidades de> Baile Branco HJ66,

�No Rio o GOvern8i201' Negrão de
Lima, recebeu em aud'iencia eSpecial
no Palácio Guanabara. as "RecepClO-'
nistas" do III "Festiv�l da ter�eju.",
promoção cio Centro Cat'arinense '110

R.io, que movimenta a sociedade brasi­
lFira.

Sadia, com aviões "Dart-Herald'
segunda-feira inaugura vôo direto São
Paulo, Florianópolis e Pôrto Alegre.

.

COm. a bonita Vera GOulart, ,mflr­

cou casamento o aeademico ,;:Ie mediei ..

na Paulo Fel'rElirél Lima.

O Presidente do Lira Tênis Clube
Sr. Aritônio Anosto lo, no jantar de an i­

versário eh Clube Doze de Agosto l'e­

cebeu rlirloma ele "Sócio Reunido".,

'I'ar»hórn €,s1"(\ na, lista de hosped-es
�i·l0 QllP)':;neia Palsc=. n sr. e sr·a dr. Zoê
Srlvr-ira D';"vi1a (Odila).

l\iis� �ar1'R �';atariJ:('1 t.Glaucia Zi�'
J�prllO;:lT!n. f. ))0J,.,z8o cOmentada enl nos-

, .,

"a �nciedade. Glaucia 1)l'f'!)ara-Se pilra
r .. nl."Ó�{jrna sefYl8ba Vü1ü1r né'll"a Sft')
Paulo onde .participara dos t::lesf-j1es soh
o alto patrncinio cÚi "Feil'';1 Nacional �b
Industl'ia T�xtil" - Miss Universo par-

. i�ipará do grande acontecimento.
-.
----

A cantora Neide l\/[aria. que se e�;­

,cOnü-ava sob Os cuidados medicOS, teve
aos seus saudosos fâ�s, ria próxini·a Sr:.

r;\ana)
. ,ontem em Blum.enau, a Assoc;R­

, cão J\ tlética Banco do Brasil, com grl'l',
des festivid:;,des inaugurou Sua sede s(1-

cial.
./

Encontra-�e €'111 nOcsa cidade, o

discutido ;0\ em A be1arc)0 R;>\11C1S Go­

p'('s. aue na ultima s,l1lana-chf'�ou a

Brrt�í1;a procec1e>nte de Nova York, 0'1-

de esteve em ,,:agem d.e estudos.

(

N1! '" ianta l' mui +0 eJ.eS':=tntel:eali-
'"

/
zado ontem. tomou 1)0<;5e elo c'irg'O ((0-

verna:lor (10 Li.nns r:l1Jbe de Santa Ca-'

tarina, o dr. J0r<e:e Wjl(l. Durante o jan
taro o casal iVild, �omentava sua reeen-'

te �iagem R Europa.

Em Slla cnl�fnr"':vpl e lllx\ioSa 1'e­

siclencia a "1':-]. Ina Tfl,-are!3 M01211rnrtr:r1•

recebeu, n:nra urn j;:mté!r,. apreSell i a:" -iO

o anrecra'do prato "Foildu"; deputado
e sra. Tavar�s da Cunha' Mello,' Do,'.

Pauio Tavares da Cunha Mello, dr.

Ermiro Lirna Sbbrinho e o sr e a S1.'8.

ele. MareiO Vieira.
----

\ \
Do casa] .R"ul Bas'os (üJga) qll�

vias?''''nl pela Eu�-o:na, recebemoS cartii.o

de VE'n;�a,' comentando as maravi118s

'do velho mundo,

Logo mais na Clube Doze de Agos­
to, comemorando ao 94. a iversário de
sua fundacão acontecerá o movimenta­
do Festival da Juventude".

',.' .

.

'.

\ ': '.... '-
: Avisamos nós S1'S. assocíados que o serviço ele socorro 50 do (;,' aninho de viela do

õPo ernersêncía 110m corno ti serviço de despachante passou, íntctígeute menino Joã� Jn-

a fun.rio;tH..r no E,�t",('jr)nam(mto DIA TI: NOÍTE h rua Os- - , sr j\'lf'l]o Pereira, filhinho
"

ttiat Cíl11.ha esquína dp. ',T8rnri{rllO Coelho. J dlléto do Dr. Moacyr Pc-

"

.'

C"rill.i'ossim l.ill'orni8.w,·s também qi.1&' o eserítórlo sltun-, .reíra vereador à rJâmara

Uú P. á1.Ü�rj� J::wcil;eltle loja 6, :pa�,soil a fLW,ciçmar i.:to ilor(Llio .Mllnidll�tl e d(' S!lH .exma.
. ., - .-

t "i'f , 'iJ ti' :Clro o mpClno �c3"(j �r.n' to para eS'!}t-)sa' d, JI_;;:;1 iZi' i)(,'th }Heh Pe·('prnf�T'('l:il, t) . ('.e. CW ••. c n IlL a, ., I. " J
'

<j ,."n!�.ni''([j ,.�nn10 �r;lm fl·p��ruor_·in.· 19.13. reira, pessoas' que desfru-

tám de sÓlida!; c me;ecidas

-_._-

\, Casamento: Realizar .. se-á np dia
23 de setembro próximo o ca.samento

de Rita de Cassia Viégas, com o dr.
Luiz Alberto Cerqueira Cintra. Segun­
do estamos informados Os noivos rece­

llerào cumprimentos na, Capela,
----- �

Passando 'o fim de semana em nos­

sa ci dade o Diretor do Banco Inca· 0.:'

a s-a Ce�ar ·l=tamos. (LucY). O elegan­
i e e simnatico casal, .ontem particijY'J.-

/ ram do grande acontecirnenfc B.::,le
Branca,
_____ S,)

Sem duvida foi um grande- acon­
tecimento o jantar comemorativo ao 94,
aniversário do veterano ClubeDoze de

Agosto, em sua sede soeÚ\.l, na ultima

quinta-feira.

A Diretoria do Clube Doze, Asso­

c:�dos e as Debutantes :do Baile Bran­
co, especialmente homenageadas naque­
la noite, neste jantar de confraterniza­
cão tiveram a hOnrO,<:él presença. do Go­

;0rnador do Estado dr, Ivo Silveira.
-

O esmerado serviço de bar' e copa
"no a résponsabilidade do competente
Edlla:rdo Rosa, l1?da deiiou o. d'eS�i81"·
merecendo os -melhores elo,gios. Iara'

Gualberto Ráinba do Clube Doze 1965,
.

fez entr'ega da faixa a nova majestade
.

Vera Cardoso e em nome do veterano

saudou OS conVidados e homenagead0,�
o sr. dr. João Batista Bonass�s .

o presidente Desembargador Nor­
berto Miranda Ramos, fez éntrega dós

presente ofereéido pefo Clube D0ze de

Agasto as Debut?nteS Oficiais de 1966

Vera CardosO e Iara Gua1berto, em nO­

me de "Helena Rubinstein", entre�­
ram lindo� presentes as Debutantes Ofi

ciais.
:,lio \

No snrteio l'e"lli.zado qu ;i1ta_.f�;lra
entre as Debutantes Oficiais' de.' "L%!),
foi cnn'nlp)"",ni:mb com 'a linda arc;)

tinO baú "F"'1"ccida nor""Rio Deco!';;>.­

çoes" a D,ebutante Rosa1y Salles,
-x x x x,

AprOximadamente 200 convidadus

c0111parecerfl.m a r€'cepçâ.o no SantaC.l­
tal" 11,o /CountrY C1ub, ,quando era hOme
na9.'p3,da a mais, bea cãtarinense, Glau
ci�- Z;t10i?rn;ann. Qual foi a ''su1-prêsa ,dos
ass()ó 8. �1oS nresen les a recepção e. de
iv�;s Santa

-

C?iarina, quaúdo os mCh;:'­
nwqtados Cabeludos do ritimo majs -€)-:1

vn",q. Ye-Ye .. Y�, tüTllHram pOsse da 190.1-

y) 'Porão 49', deixando rrepte il�l]À')rtan
te, bonita e eleg<;lnte, da'nçapdb até ê117
tas horas, A noite foj um suces.so e ::b
aui felicitamos aas Diretores' do nosso

santacaté1rina COuntry C1ub.

. ,

PENSAMENTO DO DIA: Diplon';'acia
é a grá:::iosa �e de fazer Os outros peh
S'1r que sahem mais do que nóS.

- ----_-!.--_.,._._--_;_____:..._. -------_---_._-_ .._-'---

"

Universidades Populares
. < ' _.

rl de hu-Dissemina-se em tôda'
'<
a l118.S senes o cur_:;o .',

União S()Yiétic\ a rumla\�i'rQ manjdades e 24. % o pnma·

de Ul.liveI'sir!.atl.f's popn1an.:s:,\ rio. ·,,}.lélU: diSSO;_ numero��s
.' nl'llll("'O .)., ,,1(�'1n\.n o� . port.adore-<; ,de UljJlomas su-
{I.I,10 ....,�. " i ,

] () mn. Esses cetltro\S de t;S- l'erio.res acprrein a e,>s'lS D-

tUdos e d� aperl'ei\;oament:os tliy\�r"idades à procllr:a ,de
elabüram 1;1.'115 próprio!; sis- espe'ci.aUzaçõe5 em 1'al11.05

e a.dmi- diferentes, especialmente na:'>

se inie- artes.
.

Os diversos ("'l'SOS !l"jnj,,-
n'S"i:1m petns �,f"lS cui'SOS,

A,ssim, entre "I'I.lS fi'equenta: 'trados ahl'anf�(,!Tl ll' D1t',lici­

dores, :iG'i" possuem curso Il}t, ci.ência e técniea. eeono-

secunrlá)'lo, 4()"" 11as ú'It,i- lnia. ag-ricultura e pedag-og-ia,

, ..

temas Ide t:dUC'êlÇão
'e'n. üldos tjuantos

cuja duração varia, de um, a

-três a110S, da�b que ca.d:a

um frequenta as Universida·

eles a seu gi'isto, í).provelt.an·
do as horas livres. O COI'1J(l

.

,\1
st d'ele professore�" �o;,po 9

• e,
119 mjl cat�dratie;ps especta­
listas das escolas\ ofiCiais,
ministram seus' eh �os gra·

tuitamente, e os est1:Jdantes,
:10 final doS periódos\. de !lu'
Ias, ao .invés

'. 'l1e dil�}omas,
rec.ebem conhef'imento.s.·, •

CURA PELA· FEBRE
TIm dos mais .('xpcrimenill­

dos mergulhadores ,do Bál·

tico viu·se de uma hora, pa­
ra outra atácado pela enfe:r­
midade comumente denomi·

11_ada caissons. Seu forte 01"

ganismo definhou, enquantó
bolhas de' nitrogênio que

obstruiam seus vasos san-
.

guíueos provoca,ram a para­

lizia :do centro respiratório"
das mãos, dos lIés. e, ao fIm
de um mêS; de todo o corpo.

A esia altura fôJ.:a-lhe aplica.
do un; aDareUlO úe rcspim­
ção lll'tificild, substittúndo­
lhe os pulmões, que apresen·
tavam gr�víssimq processo
inl1ainaiório. J\ lf,nl' d.1) mais"

\

o doent, não podia mastigar
nerl.1 engolir,' "ivendo, exclu:

§Ív1lmenté, das s,ubstãJlcias
que lhe eram injetadas nas
veias, A ,junta médica que o

assis.th estava já por desis·

til') qliiiWiG o'.professor P.

Ve:iolk",'i. da Aêademia de

C'Jê.l.�c=1l <, .1idicas da URSS

propós il1e fosse inocu�a a

febre artificia.l.
.

'As primeiras injeções de

pirogenal, : sobrevíeram inú-

111e1'OS ataques, mas a pneu­
monia acalmou·se. O par\l.li·
tioo começou '3 respirar sô­

:rinbo, dispensando os pul,
mões mecânicos. ti seguiw.:
lllQVell, 0.8 br.a,;os, Ie,viVCJ;a�

O� I)rdios (.Ie d.ig'cstão, no1"

maUzamln-se à -alúlleni.açã..o.

No 'moÍrlCnto, somente as

pen1as I)tl·J1).au,�ceu sem mo­

vimento, mas o professo!'
VesioIkin 'confia em que (J'

organismo do pacieme Vt no

ç.a, com (I) �mpo êsse �mal.
A droga mila".<>J'()Sa, ê de o.

rigem bacteriana, fabricat1.Jà

pelo Instituto' Gamaleya
,

de

epidemiológia e, nrlcrobiol@

gia, oferece pouca tQxibiJidad
de e nã.o prov� efeitos. se­
cundários, Sua atuação de
dá sôbre os 'glóbnIOs brauo'
cos que'- se transforma,' aso

s�, nas fábricas' das sab&

tãnci'as n�á�,��o (Af':R,JllllllD
",)- ';; )f.�

, ;

,
, ;

I

\.·'V

p('l1se não cOllseg'ue
'zar-sé ((:màtic'wwnje, sf'mlQ
Si'us riJlI1es ,de nívl'l fraco,

I í�O'ln ta l'as e'�ceções, �:end (}

t, qlJ(\. lfhte tam hém não con·

1 $(,guc �lestaque. Contudo, é

�;; preferível ao "invés destas
l' ,-, ral<unicladcs, scrvindo como

L�� (''(cn;pln recente o filme ci-'

� > ta(lr) al'1teriornlente.
'

._.__ . __.. _,... . ...,.........___.........__ ...........
_ .....� ..����....;::._"'; ...�_.�._,�_"...."..�_il:",_.

....r--._._--;._--,"'---"--:-

". -t Oi.sse Cll1 árHgri -anterior
�: j que êsíe mi;s tinha pCl'spec·
;," "1 t.Íllas dt' ser m�1Í.s ani�nador
.' ;!: do que o 'passad o, q.ue não

; A \nndel'ia ter sido pior, e rtw1,­
: "1 mente ú foi, (Ievido até ()

; � momento. ao fillne "AJl1ar",
.) ! Pelo 111('110», avós 11m fong-o
'�; e tenebroso de�canso pude
.;!:� voltar a fazer a crítica de
": 1 UIll lilme que vatesse .a pe­
:i I na l1l�dal1do' assinl O ar

I'
i U1� tai1to rotineiro de cDre

. J, rOllua, .

ímpôsto, é dar_o, pe"
j la horrível programaçao.

't'
'J

.
Só resta perguntar qmn·

.
.' 1 do terei um outro flIme

L' 1 '(lUe, pelo menos, seja do Di·

,

I'
vel deste, qu�' COntO salien·

:; rei na sua, análise não era

de . grandes qualid�de�, mas

J'
uma boa pitada do ver�(a·
deiro cinema.

,

AI,'1lardemos as novidades,
se é que tem, pa,ra. ores­

I tante de agsto.

i Jorge Roberto BiichIel'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aconteceu,. ..sim
,

por Walter Lan ge,

No. 450.

A França está em' vésperas de um
.

1. b a
'

"Casoacontecimem� que l�efm l' O
,

DJl!'!Y{uss. :ria mesmo quem opina que
o escâi vlalo a'mal 1.lltra11élssa do Ca-
pitão DidYfuss, Trata-se do 'Caso Seznec

que está agora no seu completo escla­
recimento. Guilherme Seznec já mor-:

reu. Tinha ê1e sido cóndenado a 24 a­

nos' de prisão na cele:qre' Ilha' do Diabo,
a:cusado de' ter assassinado em 192:3 o

senador fra�1cês Quemeneur. Dsscobriu
se agora que era, inocente. Não foi a

justiça que descobriu ',a 'sua inocência,
,O próprio juiz que o condenou confe­
(lOU, estava tã,o convencido de sua in"

�ulpal:ídé:';:le, I que se afastou de suas fun
\

ções, 'p�,'l'a dedicar-se -à procura de 'pro­
\ras, parai apresentar :o verdadeiro assas

sinO, Ma�, coube a Um jovem jornalista
Claude Bal, de 24 anos de idade, a gló
ria ,de descobrir o verdadeíro autor do
crime, t�l qual C01UO no caso do -Capí­
tão 'Drevfuss, cuja iríocência, coma se

sabe, fÕ,i elucidada,por Emílio Zola, com
a p1:Íblicação do .seu liVTO "Eu acuso',
Q�á.ndo Claude Bà enviou à justiça d0
Pa1'is '0 se trabalho enorme, constando
de d�lzentas páginas,.a filha de Seznec,
t::le no:me' jeanne" tamhém entrou em

juízo"cm? tuna 'petição, reCluerendo o

'restabelecimento da hOlll·a e do bOm
nomé" do se{l' f?le.::'Ído e injustamente
'condemado pai, O Caso Seznec é muito
mais' tr�gico do- que �o de DreYfuss e is
to não apenas porque o inOcentemente
condenado já mOrreu, mas também pOr
que o verdadeiro assaSsino, de nOme Le
Her. Este oficial de crime muito contri
No processo êle figurava como teste:nu
nba, assin1 comO o oficial de crime, de
nome BonS, que fOi também o seu cum

pli:ce nó crime, pois qüe acabou de ma
tal' Quemeneur com um go1,;e de enxa­

da" ,depOis, de (-<"r sido abatido por L,eHeI'. Es'e oficial '"le �rime mito contn­
buiu para a cOlidenação de Sezl1ec, ten
do sido conSiderado dur.8,nte duas d�7,e
naS de anOs cOmo o 'melhor policial da
Fr�nça', O eScritor Claut::le Bal apresel1
tou agora 65 novas testemunhas, inclu­
sive duas que ãssistiram o crime, con­

fessando agora ,!)orque haviam ficado
calados. As suas declarações seraO tnl",

n�",s públicas, assin: C�J:10' também 0S

moti;vos do casamento de Le HeI' cOm
Jeanne Seznec. Qt intel"essant€ é que,
quando termjnaram os tr,a.balhos do� nO

vo processei, nenhum dos imnlic8dos :,,0
der� anarecel' em iL1ÍZO: o jn()c,�nt" S0Z
nec- m�rJ"eu nO anol pas;:ado; LI" HeI' foi
��10rto pela própria espôsa, 'e Jane Sez­
nec, que o abateu cam doís- tiros em 1('-

d f ]l r 01'" 1 'gítiu1.a p.eza: e o 'me>llo n lCla Cle

Franca' B,onY, foi eX0cuia20 em I!H3í,

pOr crime de traição à pátria:
-- '( x, X x -,-

Perguntaram ao
' general Ozorio, ho

rói da Guerra elo 'Paraguai, que im-
.. Dado O elevado custo ope­pressão sen.ia ao entrar numa batalha, racional e o 'complicàdô me- '

E o bravo General respondeu com sin- canismo de captação, abran- ,

cer�dade: 'Ao avistar o inimigo, entu gendo milhares de qullôme­siasmo, ao primeiro 'choque, rnêdo; aO tros de tubos, bombas, de-
derrot�_10, pena.' , puração e redução, àté que

- x x x x a água' possa ser utilizada
"

A

O ;:ncontro'� dois velhos amigos: nos sistemas de refrigera-Alo, ha quanto tempo nao o vejo, J\I[BS cão, os técnicos soviéticos
que cara tão triste é eS",3?" "Tenho mo �stão substituindo o' seu'
tivos para esta�', triste: imagina. que ti- emprêao- pelo ar nas índús-

y
ve uma nanlOracla que cobri de jóias e trías de refinacão do netro­
tantas ou 'rhs cOiSas ", e de renente ela

_ leo e nos diversos da indús­
me abandonou.",,' 'Mas isto- passa, me'] tria qUÍmic.a.'

,

anügo, é uma' contrariedade amorosa, Para se ter uma. idéia do
Em pouco tempo você eSquecerá tudo.' quanto se gastá com, uma
"Penso que não·. Vau-me lembrar del3. única ferinaria, do, tipo mé­
por muito tempo. Eu comprei tudo em dio, como a de n'Iallguii1hos,prestRÇõeS e' até agora, só paguei a p1i (Brasil), basta dizer' que o'
rneira!"

consumo de água requerido
x . x x x nas diversas l'\perações., de,

A 'parada de pijama" assim é ch.. refino é igual aO-de,'uma cio:
mada . a apresentação de um pro,'!rall',3

.
dade C(jl�O OU,tlue de:�a,:ià�.,_"de tele-vi;são em, uma estação de Chi C;'- As, 'novas emnresas -

-quum-,gó, Pontualmerite a meia-noite o locu- cas,.p"'�·r exe�plo,óe��()' c�n.tor lê o número de um cidadão que foi snnliIldo ce�ca de 5p<1' mi­
sorteado, Se o 111eSmO Se apresentar deu Ihões de metros cúbicos, pe:,"\tro de. uma hor,a, na estação, natural- 'áglIa por ário, üu seja o mes.
mente de pijama, recebe um prêmiO c\� mo que umasidade de' 5 1I1i-
um lnil Dolares, ,Há poucO hOuve w,Ja lhões de.habHantfs.,
grande, surprêsa; quando lá se apreser'- Na União, Soyiêti�a 'es.tá
tou ,un1a feliz 'vovczinha" premiada, sendo projetada. �ma 'refi�a-:da, não de pijaina- e sim ,de camisola (. ria de pettóleo, com capado,

r daqu�las ,do alrO de 1900). i\parecE'u dade de pr&cessarrietito ,d;e
sorridente na tela de televisão e, qURu 6 milhões de toneTh,tl'as' porelo lhe entreg'aram o prêmio de mil Do- ano, na qual -o' siste'n,lâ: ,delares, ainda' bebeu, de tima sõ"'vez, um refrigeração ,�erá" �á, suadupló conhaque.

.

'maior parté; 'leI·to por ar,
:._ 'x ,x .X x - (APN-OP) :

-

Em comO Schiller poude auxilim'
noS c1i.é}s presentes ao seu colega inglês
Shakespeare, mostra o que aconteceu
em Nova York recentemente, aconteci­
mento que até parece llma anedota! 'Lá,'
por qualquer motivO, quebrou-se um pe �

.. '

daco do'nariz do monumento do grandi fino '(��� 'n�6clás"i,co
-

alemií,o� Por Ocasião do :�no' 00
Schiller"; a,' colônia ,alemã em Nov;1
York, cOnsegiu'meios para fazer uma

'opel'açãó pásfica' e o poeta reaparec/;u
belo e -formoso!

-

Isto teve repercusso..o
na cidade de Hudson, onde, nO monü­

mento il'e Shakespeare faltava uma Ore

lba1 Rapidamente Se conseguiu o clinl10.i
1'0 necessário para dar ao grande 110-
m.e'11 de Stratf�rd a súa antÜ1'nia. Assi;-1

Sh�kespeal'e agradece a Schiller es1.a�,hOje em "perfeito estado',!
- x x x x

Porque a espôsa não era suficiento­
mente 'd,oméstica", llm agen�'e de segu
1'Os 'em Gr'az, na Allstria, requereu ')

Seu c1ivórcí.o, POUCOS di as d"nois reti rOl!
o seu pedido, l)oro\_lp ela ti'1],'" s'do p}'-'i
ta a "eSnôsa i'dEial" dR cidAde! Que azar,

Ele: e' ela, ,\, A Jwulh'r Se iTriLt
cam o .,ue b h"P;plTI Se eS'0:\E'Ce e () };n
YDen1 cam CtÇ(uil:D que a 1111<1her se 1e',n­
brá,

j ,

"

, Eu não sou forte
não tenho sorte
fúi rejeitad6! h

. '_- ..

-.....,�.
�.,.

Torne TM-lO
'e nv'ertÍ ? remltado.

potencia q mção \ dos f�angos de co!te,,'_
previne e combate {�Ietlva,mente o�, Infelçoes
bacterianos, como conzo, colera, espl,oquetose,
enterite inespecífico e solmonelos8, '

"
'

nl'

fi'}

Oulras produtos Pfizer para aves:

VACiNA CONTRA A 80UBA - confere sólida
imunidade. TERRAMICINA PÓ SOLUIJEL COM VITAM!NAS
PARA PINTOS E FRANGOS - comprovadamente

..

'o melhor produto poro o desenvolvimento IniciaI.
HELMON - vermífugo à base de Plperazlno,.

.

I
Em FLORIANóPOLIS - ASSoe. RURAL DE FI,ORIANóPOLIS - Rua Cais Fre·

derico Rola (Mercado illUDi.cipal) I

.... '---.;;�---

Ar Substitui a
água 'na

refrioeracão
)

Origem da 'Radiação Roeníqen
o impetuoso desenvolvi- Gínzbrug, a origem .mais

mente da astronomia possi- provável 110 denominado

bilitado pela moderna astro- "raio celeste �,:('jam os ga­
náutica tem revelado ao ho- ses incandescentes que ex­

mem
' alguns serrretlns côsmi- pcrimeutam uma tcrnpcvatu­

coso Por exemplo, as astro, 1'[1 de cêrca de :íO milhões (k

naves "Císne t-« A" (snviéti- aráus. cuias particlllas SI'

ca) e' �'G-eil�inir_�1
.

(amerlca- impreennram na' "Cisne-A'.

na) captaram elementos 'ca-' O jlor1c'[ de l'Il(1i'l<;ãn rocnt­

pascs de determinar a orr- �'en- da astronave é cem "C'

gem dos raios roentaen, Se- zes mrrinr elo íIlIC � radiolu

gundo o cientista russo V, "mescêucla. (AP�-Or)

M:edHacão
, ,

:(onfj�-nr? em

fFNTRJ" "

à.s 10 hs.

Matinada
Mário Sérgio Tônj_a Car-

o ser,' humano T'l',f'c'Sa de

alguém ,e111 'qll�'n .ê'e vossa

conríar. 'O nosso coração es­
onde

mente passou !101' cima do

abtsir,o andand () sôlJ]'p' .1

corrtá cstendtda, recebendo
e<;'trollllosos anlallSO".' En­

tão tornou um carrinho de
, pcrglln·

rero

E', PROIBIDO BEUA]l
Censura até fi anos

, .

às 11!2-- '33:4 - 7

!1�hs;
Rock Hudson _ Dor�s Day'
NAO l\J,E Mi\NDElVI Fl.oRES
Tecnicolor '

Censura 'até 10 <1nos

às 2 - 4 _ _7 �,9 hs, ..
Chacrinha _, Costinhâ .. ,

'Wanderley Ca!"doso
Mariv<llCla

007 1:2 Nb CÁRNAVAL
Cel1Sura ,até '5 aTIl?� "', i

(in'"' Dh�V"
às 2 hs,

, Mário sergio':-:- TÔl1ia Ca-r'
.r1'0

E' PRÓIBIDo -BEI.TAR
censura ate 5 anos

às 4 -7 - t) hs,
Sean COImery _' Gin� L�ilo-
brigida

.' .
.

A MuL,HER'DE PALHA
Tecnicolor
Cen;;ura até' 1'8 iinos

,

BAIRPOS

f.lS 2 � 4- - 7 __,_ 9 hs,
.

"

\ 'Cary Gr'1nt - Grace Kelly
O LADRA0 DE CASACA
Tecnicolor
CenGma àté 10 anos I

finr-,' )mn6r,,,,
, \ I I -,.
as ." 1,,2 - 5 1 2 '--- 71!2 "';-

91i2·hs, ',.,.�,
Paul Manteo Victor Lun-
din

ROBINSON CRUSOl" E�I
l\-fARTE

T€aniScop-Tecnicolor
Censura"até 10 anos

finp, Ra i:ã
às 2 e 8 hs,

DiflO de Laurentis Apresenta: /
A AntOlogia Universal do

Amor!
EU AMO, TU AMAS

lJ1�r?Scope-Tccnicolo1'
Censura .<1té 18 anos

Visitantes
Proccdentes da �,hhde de

Orleães encontram-se, em
nossa Capiial as sen1!ores
Lauro Paeheco dos Reis,
Prefeito Municipal daquela
cO!nW1a e Joéely Lo�in. Pi'e.
sidente da ARENA Orlei­
nense.

Aos ilustre :,isitâÇ�, Q'1e
vieram à capttai t,�� de_
assunt-os de inte� ,; .da. ,

Quêle mu.niCípio, deSe,iuods-"'''
:I.bes 'feliz esiada em itOSS'a
:IilWi,

ao
"

a·
,"

eonl

c,ir,

ca-

, .;,

qui',
fato)·· ".Creio com .certeza '. que o

pod.erá fazei' �)ortallto a:'iln'
te', 'O artista·' \<it:amto:sc pa,
ra a si?lll�(lr.a:·_(iis�c; "Então.
minhá s("nh,nnt. ,se crê' que I

JlOSso f;1'�'�-lo' 'PCÇ'}) assentar­
se (:felJt�(" ,dó c'n"l'iHliO: " '1\
senhorá '; 'e·;lhrí1nqlle�:e'lI e

nun;sa-nipnfe' ('o"l'1cn("u: "Eu
C'l'ci-o f111l! (I sI'n11-Or o, podcl';Í
fazer, mas CJltrar no carro

." - ,

ell .'nãn --entro".-'
f

Imv_, �'IÉSSJAS ANI\CLE,
TO "ROSL\, -

por ci.;

/

.
, �

"

___
o

__:.� ' ._' ,_._, - •__ .�_. _
-�. 'f ., ,

.

I
-I,

I

'cri 'I

C
;

'ro tlWI
tutjonu, -4 <!

, ...
, .... ------".,

----,---_._----, --

lepelam

>

"�\����(' lepecid"

�� é " único' que ",i1e por cinco, Coute
,\ � só· Ilos.',deu'os: .Iar"icjda.;_.'ber,nicida,
\. rcpclcJilte; C'ie'atriza'nte e antibiótico.
J�!"pecid é imlica<!o p�r-ª tr,a,tamçllto,
do 11I11'bigo l os b(�:wrros, da's fcrida'!;l
dc ca�tra'ção, (Ias fri�i-ràs; 'miia'ses '

(1bic'hei.r"as), sal:')la' c f.eri��,�toS. C �

{!Dl geral. E ol)ser\'c o seguInte:, .�:
com. Lepc�id Spray, "oeê .3]ão

' "

precisa anlarr41r nem COl"rer

ri�cos:pat"a tratar dos
aniluàb. ·Lepecid 'é plantel.
forte; cioatrizaçã.o rápida"

lepelmio
;,. 'lucro sob 11'ÔS fo�U]as.! ,t IÀQnto final
para todo e (Jual'l'ucr "ernle e I ambénl,
berue>;'o larvas em geral eU1 ovinos,
.b(lvinos e caprinf>s, LepcJmill aca.ba
eOlll' os \lcrmes· porque age direto
,no sangue do ani1lJlII. Sua aplicação
ô fácil, {;jeil, ":0";'] dosador autoUl.ático
ou serillga para ser aplictlda
)13 bÔca. Lepchnin é saúde

para (lo SClt :rebanllO,
plantel. .Iimpo, segural1çll
'par;t..o crescimento do
sett "pé de meia" l

\,

!
l"'Il-.:���

lepelrriln
- ... � ..._� ..

I ,

LEPETJT � GAHANTIA 1\l:\XliVIA :EM PRODUTOS YETEI�,NAIHOS.
Z"'---;,'S. \\

";lo �:;�ío-rG�uabar;; Curitiba �ta, Catarina' Goiá�) li. Afollso Ceíso, :I O 15 - Pôrtó Alegre· H, Venâncio Aire" 602 - B, T-Iorizonte. R Sergipe.,�41/349. Recife - R,'Oliveira Lima, 997 • Fo�taleza'- ,R. Góvernador Sampaio, 492. Salvador. Av, Estados Unidos}.• �difíCio ,Cervantes" 4,:�ndar - .5/401- Belém· R. Gaspar Viana. 870. Manaus - R. Guilhe�me Moreira, 335/337. Campo Grande" MT· Av. Baruo do HlO !Iranco, 38é;Eit '=ASO DE DÚYIJ)A. ,CQNStJl..TE. -GRA1;ÇU;1:.A:(\'{,EN'l'� ....Q N,O�SQ, J)l!:P.ARTAl\f.E2'\TO TECNICO

.. J� ....----------..----..----..

>
"
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Só I(edeiros defende

cádulil ind�vi�uill,
j

.

o lVIi11istro: da 'JJstiça,
Sr. Carlos M('Ilelros Silva,
C�'1S�41C'OÜ ,,' de "descabi­
dos' os protestos .. : fOrmu­
lados no Congresso contra

o restabelecimemo da cé­
dula individual, para aS

eleições pH1laJ1HénW.1'CS de
nOV0!l1 ]Jw, e lembrou que,

, \

d
'

Q, t:XI.:\. ç:w .0S deput- ' .•u;3

da GUa·llab-r;'1ra e São Pau-

10, a Câmara atual foi ele i
ta com, .o :

use da cédula
avulsa.

.. .

Ao mesmo tempo, uma

expressiva 'personaljelC).(l"e \

politica, informava ter 1:e­
cebido a l1otíc;a de que o

Presidente Cai3te1o Bran­
co, rJlJjJrC5s1011àdO C0111' a

n pí;�J;CIJSsaü I1lc'gaUvü, .10

11)\:)0 'DlHilal', ,:ia volta ela
cédula indiv'dual.: :q_dlui­
te a possibilidade de . re­

vogar o Ato COtliplcíllen­
{';:lI' n. ?O, qU(� ref3l.l"irigiu'
o' uso da ,eéduJa ún;cU �s

Capit8is e cida"le:' ,:nll),

populaf'iio i,(!1';l!' (l" SUD,:�
rior a 100 mil habitantes.

o QUE DIZ PADILH�'

-

vao para
i) rp�*,l"V;!J,
I1UO,,13 (01:'.:)·- �essellta

e um. oficiais SUlleJ'iOTC<; 'e
,

..

'"" I
ZOO �uJ)"ltel')lOS da m'lrínha,
seis briga�e·iros.

"

um
' c'oro­

nel e nhlis 178 ofj.�jais ,da
}HlI"onáut:ica 'e 61 l,'Cnerai" e

inúnwros oficiais solicita.
ran� }JaSsàgei1.1 para a '"re­
sen':l. Os pedido!, estiío ,che:
f!ando lJO' ]\'Jjllistério' da

(;·wI·,ra. ri ])iárió Ofic;al. (ta
llll,ião de hoje Que c)\·cl.11arã
11;' s"t�iJtld.a feira comeeou a

pUblic.ar .os aLos de reror·
Ina.

,

.

,

l; 1 r:��", �,:... \ r:,:. "

,
"

, .'",
"

o ESTADO
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE· �AHTA' CATARINA! "

;

apitais
Quem 're'capitula a' história dos investime�tos es-

I, \ "

t,',an'geiros rio Brasil ve�ifica fàçilmente que os mais
. "

sér.es oostác,ulos dianle dêles resultam, em última
, �'

. análise, do cqmportamcnto daqueles que mais os VQlo�
...

l / .' -

-
,

rixo",. O,a fqto, OS entusiostas da contribuição elllterntl
�

,
"

90 .n�s-o desenvofvimeitto deilllcim-se freqüentemeftté
, ,

levaro concessões e�cçssivas que desencad�iam,", pou-
í:0 tempo apó,s, violento reação em sentido contrário.

OPOSI�ÁO",vt '�MJ;AÇA CONTRA
),.,,' , '"

" \ V "

•

INDEP�ENDtN,ClA 'DO CONGRESSO.;,

, "�
,

,
.

�

- "f 'r-
...

-

�
...

'
-'

'Á� tderàúças do MDB c�nsiderall1 muit� visív�is (

as: a:11Ê��<::as êon:,tra b��ncio�lãlllento e,Ú1deper'lêl;cia
do :'Cone'res�o, ,em, face da realidade jnl1)Osta aOI país
pe�b Gõvêrno, .e, cons�deraia.l11 sj,g�lifieativo o 'fato de
que' o F-,;-xecutivo'11Ilo ouvi� nem "os seús partidáriOS
,:no "pÇl,rlam�n.to para' reinstituir ,a" cédula avulsa,

,

v
. j,' ! j "

'd
'"

, l' j"�sSeS secores .COllS} eram UIna
'

anOrua'j:i' 'a,

rnai0t gravidade!. '0 fato ,de o iJ)ej)l.lt�do Haimundo 'Pa.
dilha�. ;tPf)f'llJO 'na' co_ndiçã9 'Ué ,LIdeI' do G?��nij tna
Câ:l11ar� Federal, nao ,ter sido avisado da érncao' do
,A tO' COll1plem:entar n. �20, que reVigorOu á cld�la a_

,vulsa nos�pleitos propOrcionais.
\, ' , , "

,
"

, ,

, "Ess�s 111eS�ílGS irdetes oposicionistas 0p5erVal1l
q.ue, ,:'qiant� dessa 'sucessãO. de fatos' que revelam o

�rsol.J.á:lism6 I=xisfen'e no Govêrno Castelo Branco,
..

'd)em<Yn:sttand0 que, apenas o 'Presidente' da 'R;epúbli- .

ca porre falai: e garantir", o NIDB pode 'ter certeza
, df' aüe "está diante de garantias" quando' ofêreeidas'
pOr .":lpJ;soi1alidades mesmo' d}L intü;;'idade . governa-

_' menüd". '

'

, .

'
.. ',- Gar�nti.as que acaso tenham sid0 dadaS pp10

M':I1j�·to da justiça� Sr.·,Carlos Medeiros Silva, não
têl)1 'l1pnhllm\ valOJ' - disseram. sali-entm)do aue "a
,On0s'eão se �el1te flor"isso meSl�lÓ num climá de (;0-
tai :in�eguranç� e' de completa falt� de garantias".

,-: , '\
. "

. ", ,\

. <E:xplicarap1 que se o PresIdente da RepújJJica, uQ
d �r.::idi;r.-s� nela reinmlôutaÇão da c4dU'la : individual.
sem co'nsulta 'prévia -ao� 'se\ls lideres n6 Congresl:lo e

f'en� �'audiência prelii1'1naJ' .até 1l�esl11o' da Aliança
REmovàdorà' pacional, :gel�1011strou \ obje'ivamente que
·não �o'ritá �luitõ 'com' a 'posição _moral de seus, aSses­
sôres, phncipais, "ou ,pêlo menos aSsim considerados,
C9t1;�{são 'os lí�,�res ciiJ· Govêmo dá Çâlllara e nO S'e­
pado", em gtialqu�r regime derilocrático".ItCllarÚçõe,:, lliJblicas':, es-

1a.duais não terão ,c,Nllcdieli.·
t'; anlanhii/ (Ua de Astillnção .

de NOSSI/Senbnra., ""

,

2' A 'ài'!iC1a;áção qü D��uta:d,o "Raimuudo' PCldi-
l'onto fa.cultativo t'oi' dt.... lbi" prote'stando. contra o Ato CO'mp)erll'entar 11. 20,

et'etado ll,elo go"ernad�r Ivo tevel� 'cPmp�é'tâi'r}eI�te o carátqr in1emp�stiyO e pes-
Sih;eira em ato' assinado, na soaI d0 gesto presidencial - ,disseram êSses meSmos
secret;:tria da Casa Chi!., air;i.g�ntéS' ,4'0 MPB, destacanqo ,que "o que importa
Também' ,�s" Jestab�leci. éonsidernrê'não "é' a' ressentimé:r'it0 de peSsOas mas o

mentos escoláres,':esià.i'ãp, fe-" risc� qué, oe r�pente;'todér 0 :País, vê projeta;-se, 'den
c1taclos. "�,,".,, 'l!-�' "" : t�p, artas,�', da Ühha .. de,;prev,{sões dos ,@OsicioJilistas."

.. ,.� :\�, '.,. ."I ! t,,1 ..
' Y",!\� I Á � > 'i 'i • ,,� if t, ,. � ,� .v:

"1

o lider do Governo, De
putado' Raj!Jl�ml0' Pad;�
lha, em 'aparte ofer�<hd0
,ao Sr: Getúlio Moma

,
, J

(MDB fluminense), que
q'itlcava, da tr'tbj;ma da'
Câmara," o Ata COJl1ple­
mental' n. 20, manitestPu
sua' iw..p:ressão de que

. "0
presidente da República
"é fundamentalmen:t'e c0n

trá rio aO princípio do ré­
tófno da cédula avulsa,
que cO!lsidera um retro-
ceSso": � .

0" Sr. Raitnt�lldo Padi­
lh� diSSf', '�ntretanfo" não'
te.!!' i1ótfcia. de «!lle o Pro:'
sidente Castefo' Bráhcc:i
pretenci,a revogal\', ,0 AC:
20: A proi)ósito, 'rela�ot.i o
que foi � cOl�ferel1c:a que
téve OnterD eOm o presi­
dente da Repúb,:ica, ';du­
nll1te a, qual o Ato 'Com­

plementar foi exarminaqo. cap;t,t, e�..e.·r", ,re.dico" no 'rasil.
E$clareceu que (I !I1'es�:TO '::,

-.

N� jitu,f;Gov:êrl'lo .0 �pisódio s�' repe'iu rom .�
Ioi baix',:,-Io, -em �+atendj-. " ",

l1Jel1to C" :várias consid.·'?l"ª- Instr,,�õo,·2.��:,e as facilidades cOr,lce:li-
çõEÇs' de ordem prática, "da� aos' ��o�s· Como c,,';séqiiência delas num'ú époCa
"in.cluS,ive, {).'o que "dizem, I

.� ,,"," < ..> " -:;' :,. �', ,,� ". ", ". _ '."
aós votqs de legiões", \le' óe "cr�dl,t�" p!f�Ç:,Le. �Clro� as �P.1presos co,:" hgaçoes I,n-

��i��:��n:,es 20 meu
.

Pá�_l t�rnaciqn�i:s' Ct�"S�9,�iraT" ,!��r recurso� ,fi!1o,"�\ei�os
,

Da iYibur.a, o Sr. Gel", �"unda,nte� � rel�tiYamente baratos. As r�.:ões nÕQ
híliô 1\":0'l1'a" cuS(lera .e·st:::r
seguramcllt'·)', ;·],fo·rmu'do
elE' Que o Presid,erLté �Ca:;­
tdo -·Eh:J.,CO prefi;meh re­
v:,':,ar o 'AC. 20 no� pro..
xi,..,os dias.
por sua vez, o Del)1't�­

do Ulti!110 de' Carvall10
(ARENA de M;nas Ge­
_ruiS) disse t,ambé.m, �star
certo él� que o Ato ser:a

revogadO, "pOrque ,é tt1l1a
mancha ;pa1'a' a d'emocra-
cia· brasilei,ra". A centuóu
(llle a 'cédula únfcá é' um
do�< -pnc>ccÚos (;0 Códi?:to
Ji�ll?í coral. apl'("va,30'

'y

l)f�lo
COllr.freStla, CJ Ile ficü� ,re­

vogado 5"0'\1 êsse I).tq COI.ll

p1ementa( .

,- >

t,ardarom Q se fazer sa�tir.",C,omeçaram entre os 9r J­

pos brasileiros que percebiam as' 'vantagens des�rvl'CI-
, ' I

'das pelo� seus con,or.riJntes "íien'genos. Hoje já vfi-
" '-

mos entontá" críticos à' Insfruç�o 289 e -ees., swcps,,I , ,
,

'

.

feitas inclusive por eccnomlstes notoriamellt� U9etdo�
, "', ..::

� \� ,

'L'

ao Go.vêrno. É fácil con,p."eender que os inve�t ;,.l�r �s

intcrnado,nais, que o'co,,1"p8nham' "'os fotc>s brasileiros,

\pTeveiqm para brev, uma. rea,ção nodonoLlta (,�e i \-
cidirá provàvelmentc ne exagêfo oposto. . .'1 � ,

J •

Para liquidár �e u�a y;ez' por 'tôdos com tais lflu�
tuações'. ,,�c polít!ca econômica, faz-se' necessário e _ur­

gente definir' uma doutrino em relaçõe o contribuição
'i

-

externo poro o nos�o desenvolv"m,en'to. Essci' cfoutrinó
, " , \,,' .

,

'

��o �eve ser xênófoba,_ como deseio;;�m ê!leuflls, "ne
i"gênuo' conforme pretr2ndem' Outros. H.�ô· é"p�sílvéf,

,

'
•

\
-:', '

"

; ,
I' ��

em verclocle, negar os 'lltos s,�rviços p,e':to 'os ao. P!:!íJ
,

'

por emprêsas estrong'�9i.ro:s que aq"ui se inUci!aró.m.

TtQuxeram elos know howI pOl,lpanças supl�mentares
... ' ,<, I T

o

e pr�ci030S cambiais. Es�as c van�élgens não I"OS .devem,
o J •

• �

contudo, 'Ievar a· esq",ecer qUe o empresário naé::�!f.t,,
,

,I
!:

ainda)nexperiente e lutando co.m ,eJ escasse%. de ,'r�
�urSos técnic9s e financeiros,' foJ. jus a um apo:o' c�

•
• \" t)

•

pa%. ,de situá-lo em co�diç�� 1)' de concorrê�c:i� C�"" �9
, ·estrangeiro., Uma regislação � u� conjunta' 'd� ri1éd'1-
,cÍ�, qu'� e'Q!.Íado"�;m (:sscJs �uos' fa 7êtas d�,'.J)�ó!-l!e��,
ou s�jo� qlJe, c,onceda":' f�ci.lidade�',ao c'õpital �xtern�,

,

(' �
jJ

,

.

amparondo"oõ mesmo ,empo� ·de forma a·fé'l'uà �ai 01
,

,.

emJ,,�sário nocional, t�rií;o possibiiidades d� dur'q; i.�­
det�l'liqr.m�enter �ois qu�� atenderão às as�jrCl"õ'os, ',';l:­
z:oóveis, das diversas co�rentes. E o seu resultado llI1.is

, '\
.

I '

im"O'h,�t� será' 'tr(,"q'iHIi�ar_' os !nve�tiió��s" e�tro�ge:-
ro, que vivem, hoje: no constante temor �e ver ,"��'­
das excessiva.mente liher�i� 'se trqns.fqrmarem, ciO. RO:-
te p.oro o, d;o, em, violetlta�' restr:iç�s.

., '

'> \}{i:�1,Q",,��:;',.�'1.j. �ct::.r- ".,_ '<>f; '-;',

,��,{ (Trq,,'sG.r'to� 'do· rJo,�t-'Vd;Ç'! DO
12-8-66)

.,' ,

REFORMA CONSTITUCIONAL" '

'1

,NÃO 'TEM PR�Z8 FIXO ',' . ,

BRASlliIA; (OE) - O' Presidente Cast�l@ 13r<Í.n
co, recuando' de 'sua pósiçãó de desafio ?? C�n�essO,
assegurou ao Senador" Dfilliel. Krieger' qúe,,��ã6,\' im­
pOrá prazos, fatais pat� a votação. 40 proj�to de 'R:é­
forma "Cons:itu,ciOllal, planejado pelo GOvêrno, nem

tão pouco estabelecerá sua êProvação automática, ca
8'0 o Congresso não' delibere "sôbr� a menSagem l�eÚ-
tró de tempo. determülado .. :, Ih' i, (.',

• Ao dejxa� o paláci.O do.:PlanaTto, o líder dd Go..
�,êrno na Sena&> adiantou ,qüe o pri'ljeto .da tevisão­
cOnstitúciona1, ainda qu�� seja. encanunhado p�10 Gc;:.'
vêrno antes do fim dêste ll1�S'; não será apreci!ldo pe-
lo 'Congresso anteS d�s eleigõéS par1arnentares de 15
de nOvembro,. ,

'

.

O CO!ltraste' entre a:{ d�clarações do pr�id�ll�e
'Castelo. BrancO ao líder do" Govê'rno no Senado e as·

jnfOTIllaçÕeS prestadas pes���J)1lente pelo ex-mü1.istro
Luís Viana Filho aos jornalistaS credenciillos no 'Pá­
lúcio do Planá1to, a 'resp�ito de u:ln l1ôvO Ato Institu­
cional que seria baixado ];lgra fixar .!lraz!Js para a tra
,m,i1ação da Heforma' Constituéional e permitir· seu'
,ex'ém;e durante o peiíodo' de cOnvocacão extraordiná-
ria do Congresso a partir;de novemb;o, tortaleicéu as

indicaçõeS de que o Govêi:no recuou de sua pOsição
de desafio ao Congresso,para aguardar, antes de·qua-l
quer medid.a, de torça, sua reação aO projeto, elabqra-' ".

do 'pela COmissãO de'Juristas. '\ •
.

GARANTIAS INDIVIDUAIS , '

o Pres:de11te da' Comi'ssão de Juristas' encarrega
da ele promover a reforma éonstüucional. Sr. IA'Vi'
Carneiro, depois de cQnferenciar COril o Ministro da',
Justica, a €!:uem solicitou que l11,arcaSse a data para.
<' 'entl:ega do trabalho da ÇOmissao aO, Presidente da
República, disse,'ontem que serão. mantidàs, na nova

Constitui cão tôdas as gafapÚas individuais.
,

. Acentu.ou (:, jurista Levi Carheiro que o restabe­
lecimento do lfegime democtát;co no País é um dos
pri'nciÍ:>ais obje+i�OS. do texto elaborado' pela ,Comi�,S'ã�
dp Jurjsj-as, confOrme recOmendação do p,róprlo p,re-
sidellt e

. C1:l�st�lo Br�l1cQ., h " .

" 1, '

.

,

. O Jurista LevI CarneIro ,acha .lmprocedentes as
. Síl!meitas de que o:'{rabalho elabora,do pela Con'lissão
possua' um sentido di�atôrial, .frjsando qu� o téxto; já'
vírtuallllen1e coucluido, "é tão Uberal quanto ·a COris
tituiC,ão de 46".

. . .'

,

A Comis�ão de Juristas ;realizará hoie suà tllti­
l';"a' reuriião, passandQ a aglfardar a fi,xação da d�tá
da entrega' de seu trabalhO; em solenidade previs;ta
para têrça ou, qua:rta-f�ira próxima nO: pàlácio '

das
Lar njeiras.

, ,

'I
"

"

O ,pt0jeto de -Constituição
'. está reahnente concluído, deven

, do á �Oínissão de juristas que o

'e):allór'ou fazer nas próximas 110r
�a:> 'sua' última reuniâo, depois
da -qual passará a aguq_rdar, se­

. gundo es,c1areceu. Ontein o Sr"
,

.

�yt Cq.'rn;eiro, <i, Iixaçáo de unia
data para a clltn'ga do trabalho
ao Presidenu] ua i�(jpúbli<.:a. Ln­
quanto a C011�issao chega, assim,
�o tê'tmo de sua tareia, .o Govêr­
.po ,continua a dar sii.aís de h:.. Jl­
'tação, ,quanto 'ao problema c-»

,
, para êle .rundameI).ta: - de ccn­

sagrai' o projeto pura assegura:"
a vigência da nova Carta ainda
no, àmbito .do atual p;;l·íco.lo' pro- "

'sid�nc'i-aJ"\Jcomo deseja o JV1,LI".-
,

cahl Castelo B.uuco.
, O recuo em reJ.a.(;ào :10' t\v:í

Ins itucional qLIC tOrnaria auto­

níática a DrOl�lulg,.'�ea-ü lo üex ..... l' u.... _, U ...,-, .),

pOr decurs0' de p':azo s',:m' p:'(,Í.
Ill.1l1cíaménto éOl1clusi,;o elo Cun ..

gl.'e:::'so; 11��O Ghc�� a s,:1' l:lD1a ,(i'�­
,c'são no' s:::�fJr.) d .. ", aSÚn' J

, que recejan� as 1, à,:� an�a3' pa ..
·

lamentares" que soria a
'

outo'�'­

ga da Carta. E' a:pEuas uh1 dos
'sina.i$ da T)eI'plexida:le er11. que
,s_�,. en.contra <) 'Govêrno da qual
pareciam sair com a 801uc8.ó
'anunciada l')�Jo S.r. Luís : Vj�na
�Filho ,1�laS jcigo afac:tada. aDte. �s .'

re�çõi:',s, Ll,egativak: 'lU!" prpv6,:;ara ja palClvra' do ex,-QlefÉ; do Gabi- ;,
n,ete ''Civjl, primei·rg. perct l.VDr1.::,­
il'ó da Justi ça, aqui I .ohegcm::!o
anteoÍlt(��11 dê Brasílià, e onte'm '

i)elo -próJ'Jri,Q p,resiclerite ',eU} 'de-" !
, 'c1araêâo 'formal .ao Senae:ot-" 'Da-

I

��eI' Íüiege:r.
"

'

",

.

, Afastada. cOm efeito, a s01\.1-
çã::J dó autOmatiSmo, da "pro11,iul-

,
, g�çãài, ,

p "problema volta, simplés: . \

:inel1te ao' pontd· de' inércia em

que .>S,é :a:�h��� �fes d� f�vela- ,

ção do $:CLtlís vi ?��, Fi1hQ, /·te�\.}'
brj;pqp-se,' . inclw3�)�e, nD:ç-: '11:a.is
par!j.dox�l qlJP ;})�re.ça" -fi. pe,S­
�h'Çi da ou' orga','" a,i�lda. sr:;e /

t"'llh'a "sido esta reti:rada, 'momen­
t�neáITlerJte (la" coghaéõ·�" .pr�­
�;<l'f'nc5ajs.'·DtJ oonJ..t:rde-v·sta "r10
Gow}rp o," o A to Tnst;tucion'lJ a_

e�unCi2/�Ú;) e d���menii(10 ,t'n:b:a
'(lOis in+erêsses '(lu dois obipt; ,,:0$ /'

difere�tes,' embôra énlaçad()"'S:
pt'i,m0:i]"o. g::jr8cnj';lJ � prm'llulg�­
ção da, Carta, desde q_ue, q.eç.or-
rido d�t�nninc'l-ló. prazb, o' ÇOl1- .�"

f,tref1so não (ii houveSse aprO;v'ado:
,',;: e ·.'segufJdd, p"!rrnitir qli� o ,tpxtq

,;."'" "fesse àp-reeiàdo, 'em " deze.mbro,;
,

PO�? a. -€�tta ,de;�]�6:, �in ,Ji��
s�qa·o· :vigorante, pr.oíbe a verta-

cão d'é niatérja..�êóristitucion:i]. n'o
\','

�urso dp �esSã; legislaeiv� ,'ex':&<l-
ofdinij;na.

.

,I,
,

I

, ,

RISl'ÓRlliS Ir ÉS'TÓRIÀS '

.\
\ S. 'c. r.' "

.,.

i

ODE AO PlLEQtrE' ,.

•• -

,
,

' ,

t' -' :

,
',.

�Alr, rne� bom.Ósvaldo Me­
.lo, vejO-te _lúgubre e sotu,rno ria

tua 'cr&1ica de déxta-feirá tu
,.

,

que és, ant<:;s de paladino dà nOs
sa capital, .a, boa, companhià com

quem "limito a Ot!:?te., ,

,,Eim prÜl1eii'P !u,gar; rogq-te
que �tdoes este pobre ,

troca

tint!!:s, quando festéja e saúda'
l?aco, o deus do vinho, dã êet�
v'eJ' a da jOsna e de tudo quanto', "

o valha �desde q'ue, Signifique o

et�reo, doce' é -etiÍi:có' estado.,Beln
;ei que ao iere�' e'sla� mal trà;ça;­
das },ás de' muiÜ1 lamentar e, .

talvez, quem" -s�,�, áté i�pl.ptes
por mil� m�n;� otação, pie�o.sa. � __
gráve.' Fito-te' gra�o ",e. d� ,mml1a'

pãrte lamento /po1' "ti;, por '[ue \'i'­

'�es l;lqui .sentado a tú� direita
nesta coluna vil e paga. E que
me Perdoes aiIid'a �ma' vez, mas

, pon;e, meu bOm Osvaldo, pOrre,

( hoje en1 Hia é fun1�11en�al. Ar­
,ri�co ,até' que um s6, festiv'a1 d'e

'ca1"\rflja aInda é lpúito "pouco'
'para afogar o festival das nos-

Sl'J.s mágOas, que' hás de convi]',
são l11uitàs. 'Ist0 de o bom �qO!He
do Estado ficar ,c.omprÜJnetido
nO grà,�de pi1éque eu ,não acre­

dit9, pois à todos con(sfa que
. nossa sant'a pc.umeira ntil1ca ,pal'-,
tidpÓu 'de r.odada .de:ch.ope, llÜllÍ
to menOs de festivàl; n'enl aqúi '

'nem no paraísq_. Alem do mais

a Veneranda ,nunca gostou; da�
,aIcólicas e até já consagrou esta
sua ojeriza dando nOme' a ág'Jfl.
ininer.àl.

E eSSe negócio da polícia
hrometer rfr;"da prol1tidão para

J

,

l'
I.

,
. \ '

Tendo sido 'afastada a )Sblu-
ção do -nôvo Ato Iustitucio�Jj a

,

primeira c<)l1$equê,qcia é fsta� .
Ó

presidente da Repúplica,' 1: que
asseiur�: não desej�r imWr; "ao

Congresso prazos 'fatais para �',?
i>E:.U pronúnciaruento, ficá,' êre
próprio, SujeitO a \J.ú� prazo fat.�i
para p:romo,vel' a cOllsag,ração,Cl',o
prv"Üjeto elaborado pela ,cOmlSsàb·.
de juristas. Élsse prazo, obviarn� n ,

te, acaba corri o ,êriÍlo t:i!� sesskio�,.
, ". !

I"
" 'i': \.' �

legislâtiva ordi,p"ária q1:J'e s&l;á.
" !' ,-

� , , "i

encerrada em 31, de n:ovembr;). "

Pai decOITel�' a� de�l1ais éo'hse1
quênciaé, compondo \0 conjúnto
d�' qf�;uldaeles ,do qual ..\quis ,

o

Govêrno q.esd'e, a c�l1:ipa:nha
"-,

eleítoral, qtje esvazâará alCàrl1J.-:"
ra e o S'e�la'do 'durante djdo' o
{úês de o.�t�bF6 e �llet'c�le:rGlé,\ll�� jj'

• � , I-' � �

\ •

vembto, até ,os riscOs, da, (Yb�tr;l-' .!

ç,:{! e é� preearie..clade <to 'qt$ru:l.1'"
mais, a" exiguidade do, tell"�"\ dis

, ,�\� \ �
pO�lÍ\"et. entrf,' a, e�éição M1iJ�Inen
�ar � o encerran�ento, dCj.' : §'€ssão
+égisl� ,iva.·

'I '
'

,

, 'A:'!nenoS q1,l,e 'sé ç:op.fifimen:
às de·:)�u'acõEs dos ,SÍ"s. Levi,"Car
neiro e T�místodes' Ca�alcfu�iÍ;
segundo os qu�is o 'projet0 � set
enviaQ.o a0 Congresso será;: tã'p

.

F1?e,ra,l quanto ,a 'Consliiulçãp' q.,e
.' 194�, )lar�e reab.rir-S<e � jJersj>ec,

,ti\l� 4�, q,üto'-':ga;; \"inâew�dent�·,
, rr.ent�\ qos 'pr.oP{lSltOS,. '!1Lj)nel1tª­
'dqs �lo Pi:eside#e' da''.Répúb1I:-
�a" nO$\ e moment9.'

"
.

. �

,',;"

,

)-

'1

;
"

\,

, , ,

� ,� � -"(, ,

�

",.' )",:[- "
r

os três dias baéãn:tes, não W d�
ye, surPt.e�llder, "pots,\', q�' ,

,'111+8,
tempOs para cá, não. se ,f�� 01-'
tra coioo' nêsti! pais; Fiê�,:,' .de
prontidlào. AiPida, mais �gbra'
qUe de)ll pata estoura:r... �'coque- \

t,éis" Mo.10tdV$ aqui, AdHán;inosj
ali e Carmmir:us acolá.; todos
b.tisc�rt1d-pés ,<le .lsleu" Mur.
Por isSo, nesta épioÇa. de�' vió�
da, 'Ia1sificádà ou es�ntihea".os
porres deVém Set cadá � màis
intensos e ']gua:lniente' v�$léitQs."

'Ainda"l�lais porqUê é, tii.s�e,. ,

•. '"

b.ota das, per'aas, 'D,O ·tti; d�:voto
livre,�® ,es�j:an:<;a' e até 'Q;à lj,­
·1ktali:le. Nilq.a inai$ ]US�o ·.ê ra-

l2'oávrf, pottã.lltó,;" 9�e <', �r,é��?S
ta.mhem' um poucÍuuilio 'do" pu­
dor, ou � �;le.sÍ1)O _.::... porquti" c;);'+til
,à�paláy.r�? � um lj)uq\iih�� da.

, vel"gonlJ.a. ,:',
\ '" ,Em vé'dade 'mada ,é 'l»àis

) ',' �

• ,
,
.� I

)

ltiddo nesta: hora' do que," utp.,
i:(1oCente, siÍlcero e equili)?,raqp
íciré. � .: �'�

llf

, E' como"uiiil lavar' de a.lni.as
totturadàs p()r �óbrfas e,' p�t�til
cas cO·nvençi5es. E' qu�ndo' tOd,ClS
Se" inllanam e cada mn. é COl!:­
{idénte'" e conJessor e' qúandd ,�
-dós são, 'men0S amigos para 'se-

�
_

( 1 '_,

sem mais irm,ãol:l. Então deSco":
bté-s�, de "repente; 'que, i�od�"
'{naiS qúe; mlllc;a, é precisó . M;-,
oer, para que todos nós,' h�rrienS
e' mulheres 66,' D. C, ,não�' nOs"

. ".' 'to�neiilÓ:;; 'segtb�o, �arti'e,:\ tn\l:-
teis ,paixõ�s, ,'Jsegup4o N'êl�ll

,,', ! �odrigues, c,rassos: ",e ; igtl'ãrús
• idiotlii�",cla objetividade"", ": I :

'Ah" m'eu ,bOm ,0SVá1db '.��
'\ " '1'

pór isso, ainda �1'eio 'que ''algü�'h
�ia ,possamos, juntos, sentfrm�/ '

nOs aO pé da págin,a.e beberr�i6S
Bràhmas de esguÍcN).

,
" 1

1

1',
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To��o público, para 'cOllhec;l.mJ�to dos �ier�a­
dos, que se .acha publicado no Diário Oficial' do '1 s­

�ado; edição de 3 de agôsto de 1966, C� Edital p, . .05/66,
rélativó a Concorrência Pública n. 05/66, para: aqui­
s;i.c,1ão, de material destinado à Faculdade de Odonto­
lpgia dá Universidade Féderal de Santa·Cataqria.
::" 'Outrossim, esclareço qUe, a abertura -da" Con-,
eorrêncía está aprazada para às 15,00, horas do dia
19 de agôsto do corrente ano.
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stalamos
'riginais c:

.

� revendedor autorizado \folkswagen
I

-c. RAMOS S. A. COMERCIO E AGENCIAS'
RUA CE!,.. PEDRO DEMORO, 1466 ESTREITO

�'__""', r ...�...

l-I\/l o B I h I A R I

!

l[fraja.no - Sala 7, Fone '34,5012

TERRENOS
,

n�'Ik'ilC'AS'BESIN' :,: i� .!! (,

';GASA DE ALVENARIA na �v. Hercílio LUz

il.o l.\i6. esquina com' a, ma 'Hemlann BIu·

Dlenau - Construção esmerat:j.a -'- com 3
" \,
!., d-' isalas e 5 o,ua .. tos e (ernaIS üepen ,ene as.

Preço base para negócio CrS :-:OJ)O().OOO.

TRINDADE -Gril�de Loteamento - Lotes
a partir de Cr$ 600.000. Próximo a Escola

I de Ofjciai� da Policia Militar I - Maiores
detalhes �Ôl I).ossos escritórios.

'

JARDIM ATLANTICO - Lote n.o 24, me;.
dindo 15 metros de frente por 27 metros
de ,fundos - Distante do ,"AsfaJto", apenas.
30 metros ,preço: Cr$ 2.000.000.

'

/

CASA NO ESTREITO - Rua Oiavo Bilac,
224, terreno medindo 10 x 50'metros com

água luz e' esgõto <wm uma caSa �e alvena­

ria e m;ú - treis casas 4e �d,eim., , Tudo'

por apenas Cr$ 12.000�
,

, ,. 1
•

, 1, .

RUA DEPUTADO EI)U V1EIRA �·PaDta.*,al
� Casa de'madeira 'pm�(Ja. a- (\� 'çom
2, quartos duas sal��

, �,e ,':V"arãndão
.:... 'ferreIlo com areíj; de 3U'm2 por. 'Cr$
isoo.ooo -:- ou em ��ç�. ':a -e:,i��r: . .'

"

RUA DO IANO 57 .:_.' Siu,..eiros' �' 'C�sã' de
'Alvenaria com 3 Qllarlo�' 2 �a-las e demais
dependências. - Terrep,�' m��indo

.

12 x

gl.00 metros � Cr$ '7.0�.OOO.. '

RUA';\l..VAllO DE cAiiv�LljO N.P 1 _. Es­

quiita (la, rIJa, .CQpselh�iro�'�afFa' t· OtilÍto
po�to 'cmnerçral me4úJ.d9 qe rten.�·, 15.90
metros 'e' !I.50 metros, �no' 'Cais 'Fr(l(\eri,co
Roh - Cr$ 20.000:00.0 ou eiJt<co{ldi�,6�s' a

es��dar.

RUA MAJOR COSTA - Lote de terreno d�
fonna Triangular medindo de frente lã

metros e ,de lado 11 metros. Apenas Cr$ ..

2.pOO.000.'
.

AGRONOMICA - Lote d� h'rreno com §K�
de �OO m2 nos fundos da Igreja São LuIZ
- por apenas Cr$ 900.000.

"

ROA LAURO LINHARES - 'l'rjndade
'

Lote de terreno medindo-14,85 de .

frente

pOr 24,30 rie fundos , Cr$ 1.000,000.

RUA ALVES DE BRITO n.o 50.- Loté de
I_:

,

tel'reno por apenas Çr$ 6.500.000.

PRAIA ü!) MEIO - Coqueiros - I,ot(ls .�
�endl con! preços a partir de Cr$ V){)O.ffiH)
em con<Lções.

RIBEIRAO DA ILHA ,- 2 lotes com área
'

4e 5 í3.35�m2 por apenas Cr$ 1.000.000 em

10 meses.

RU .1I\T) (J.'(l'RDES nA FONSECA - . Pa­

lhoc;,-h?- >1,0 40 - n��as c:1-sas de aivena,.ia
- Amhns com instalações çonlplet�s pQr
�mp,l1as Cr$ 17.000.000' e� con([j,ções a eStu.
dar.

' ,

; ;

CAPOEIIlAS - '}{ua Waldema,r Ouriques e
, Rua Oiel':ádo Silva R�mos, _;_ lo�es a venda
em' condlçóés. Valo.r: Cr$ 1.350.000.

.
'

.

}tUA SAO CRISTOVAO - 3,24 ....; í::óqueiros
..;_ Casa 11' madeira com 2 quartos ,sala "a­

randa cosinha Cr$ 3.0(),0:I),{lfJ;
,

,

RUÀ :VALDEMAR OURIQ�-ES' 4-79, � <i:a:.
poeira� - Casa de mild�ifa ';�te':d� ped�a
-terreno. de 10 x 60, th,etr9._�">. :r,Qâ� mura-dO:,
,Co�4ilia e banheiro' d� ':�veqa:ria,' inv:e,st��os
c'om azulejos' - '4 quartos':Z"Sàlas Cd : r;:
7.000.000.

'" I!' • '�

_"""lo �!�. ,,���' \''''�' ,c, .�
"

;t,
"

,

RUA DE"Ll\'lINDA SILVEIRA .,.... Agronp�
ca ,- Lote com ãr.ea de 39,.00 l1}2. ,<:;r$ ....,

l�.OOO. : " ",.ó-;, ,',

, :

ESTREITO - 'Rua Vereador Bªtis� Perei­
ra (,antiga' TIl3J Santa Luzia) L_o;tes' de,.te�
renos. Preços ,a' partir. de 3.QO{)lH)o.' ,.:

' ,

,f'='1._! .' ',.' ",",,?,.�.. .""-.$' - '>I. • '.':"

RUA �h.OFESSORA ANTONIETA DE l"R­
RO$ __;_ 'Estreito '..,....2 lotes de . te�Ó6 cô�
área total de 500 m2 20 metros

'

®. freÓte ,

por 2!?m de Ifundos,. freços de ocaSi,ão' ape.
na' -, crs 1.600.000.
RUA MARQUES DE CARVALHO - Coquei-\

- . I

ros - Zona'Residencial Excelente - Lote

i com,magnífica visão panorâDüca - �n­

" ,tk'para ditas ruas. Frente: 18 metros. 1''un­

dos z9 �tros: Cr$ 4.250.000.
-

,
'

ii

APARTAMENTOS'
'

'RUA BRIGADEIRO SIÚTA PAI<:;S, N.o 13
"

CHACARA DO ESPANlIA '_: GENTRO
EDIFÍCIO C:OM SEIS' '(·6) ,\PAR'rMlEN­
TOS A VENDA �'P�Eço nAst ,pAliÁ' ME­
G�1O CR$ 20.000.000:.'OU�,S :PROrOS­
TAS PARA PAGAME:i-UO _'coNblÇoES

:SÉRAO ESTunADAS.

mlCHIGRn

, ,

t-· �)

(,_'" 'I.

" ...

TAMBÉM FINANCIADO EM 3 ANOS
,

(e a juros baixos)
'. '

, Sim, 'senhor! Três anos: E nesses 1.095 dias o C<fregador MI,...
CHIGAN-75 A .... 1 ..3/4 j.c. prestará tantos e tão importantes sHvi­

ços� que além de proporcioná r lucros reais estará AUTO-':INAN·- J

CIADO. E tem mo:is. O Carregador MICHIGAN conta conl a já fc­
mosa Assistê.ncia TécniGa Permanente de LINCK S. A.

A oferto é de "àgarrarl!. A decisão\ é imediata.

t
'

"
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DE NOME' ,PAULINHO'
COITADINRÔ r;:',» ,

,'. \' ': :'<;
,

hei�o.r m�eir?�, ,'.'
, ,

'

:",', t

. R!'l-ms� 'olhaV:é! do cantinho, acÓcor;f";
do a espiar o meruno atarefado ;em,cons
ttwí- ,-aqu�la .. !'!strahl�lj; ,C9i�. Efi,i:: gtâ,h­
de, d� m�s ou. :�nénos n1eio,m_etto, e' pa
ia Ramsés·' pareCia um :sulltu'os:o palá­
cie, âádo Ó 'Seu. rllinu�;;úlQ tàmq:l1ho ..Pau
liilho, revi'riÍvà "",à:rétás :_' e coÍoearldo-ás
�6r sÔbr:ê. as o:tit�as, aproÍllava � ca�i�

�. zilia ao seu,,s,apo de estitnaç(lo., Começ�·
ra o tra]?alli<> há m:rus ou,' menos mha

hota, fàltand,b apenas ,Pouca ,cOisa e de-
. pois a p�tw-'a. �A mãe chamóu para (i'
�hn'<>.Ço; Pàulmho foi, e antes, :., amarrou
o SapO pé1a Perna côm um' barbante aO

pé da cadeira; que era pará, não fugir.
��to�, hem' as 'mãos lavob;-' pegandO '

nO pão, salámê e muitoS outr�. Comêf
meSmo, pouci> COmeu, em, presSas, de jr

Íi;ndar � hl:�t8:4ia 1 de Seu' áinigd' Preg()u '

dt.!.as YllretÜ'lha� e disse e�uk- 'prOnta, fal
tando apenas re10car)a pihttira:;, qUe era
coisa i:>duca., Pôs o Ra;riisés dentro, pata
experimentar, estava espaçoso e. folgado
para êle ali criar fámília, Eló faltava a

sapa. Aonde?" No banhaúq. Naquele dia
não teve pressa' em: procurar a dita, .fi­
caria, pata rÍlais tarde e quànc,o Ramsés
se aqaptasse melhOr a nova casa, afinai
êle podia esper9.r. A mãe bateu na: por
ta de Seu quarto ,e Paulinho, medrOsel­
'ro de p,ronto gl(ardou o Sapo no, a:rm:3-
rioZinho de 'espelho, que era par" a '

mãe não ver, e se ela viSse mandava o

empregadQ prôto tocar gazolina nO po­
brezinho e a'cender, cOmO fizera ao' ou­
tro, o saudoso 'Aguia Rubra".

Dona' Luzia entrou e perguntou o

que era aqilb de rnadeira no chão.
- Casinha, mãê
- prá que?·
- Prô canarinho qu� eu vou pegá.
Endireitou, 'os cabél()� crespos na

arrharinho -de espelho, sailil rindo e di�­
se que com os éspaÇos das varetas, até,
gavião fugia. Fechou a porta e b meni
no aliviou-se, suSpirando fundo e beijan
do na éabecinha do sapo e depOis na

barriga, tão feliz estava. Receioso
.

de
sair de casa' e· depois a mãe descobrir
ficOu brincando 'de caminhão cOm Seu

amigo, e pendurando um barbante no

pescoçó do cujo, amarrou atrás uma

caixa: de sapatos e !'lara que êle andas­
se, às vezes pimicava' cOm a ponta da te­

sOura. Daí muito riu, ipulou 'e palmas
bateu até ,a màe chamar.
- ,Que barulhO é êGS€, filho;

, ...;_' !tf�ª mª�/��a�: :'c' ":' ':\< /,;
, DepOis r�q. ;àziliho/,;pai�;nho"e "pet

javá o. sápo, na ���'.�-l'eYe' '4i9; e111": �U:e
,0 pérat�" l�leriino;:até 0$ ',qé�t��;a:Q''Pidio
Q4is limpa�,' ',� �r�c�db ,w-íir:'fi�pp ,:4e ,

Càusas Civeis, Trabalhistas
'ca�e4>" passava,r p��ó iméio' d�,'��'_:' do lmposLo de Renda, ,mqur1inato
ilitó. ,Qu_andô' d:ã:{'Q-ltifuí:l:' v,eZ: :'qtíi.$� ,faiet _ �rltór19: IÜla Vic:tol' .lVi-enelles, 28

iSsO. é, �m,>� �q;>�±,���o�:'i�Ó :�.�.9� t��:- p�i�a tostal 613 - Fone JbS�

sar�o tremenda",ai'ôili\tl:�·, ::Pauiililio de F'lor1anopo 1S Sânta Catàrma
,. ••.. 0-' ','. • < ',-- "1,) 1 � C· ," ,

" .' .
.

�yií1gança aihat:r,Q�,,:Pef�s' pki'it�� c'nó "';', \ ,� ...t··" 'l. -,.-'\' , .. ,'t-, ...• J '. ,� �__, teto dó. qual't!'1 ei:;tYa�ç(j)u:"a�'':',Q i,sápô' ' ':' "

',bot;al ii:.l��â p�(fi:�}&r-�,:tão �?gi-â���l
'

Un.l·v�"ersl·d'ad'e: F',e-'d:eral de ,,',nhà e' fininha: NÚriêà ,inais' 'o' \jiChô f�L
àquilo na vista dQ dtJri,o.�"'�>�: -,.'.. ;

.

.'

, Na �rhga ,��a*éa:"l�jtã�sé�" :ti- Santa Caf'ar'l"na' nha,umas ,cOi.�ás rà:biseaQas � 4{ u:rh{iS. \e-
tras que di,zia�'o'ehdetêÇ(>:ae ,Se\J �iho Faculd'ade de Fa" rma'cl'a' e',' que era para 'quando ',fu,gi8sé , .

de tá:)á,
de p�o1ito f&sse test!hlÍdo! ,P�:u, di�s,
quatro é ,FauliIillp, t�v�:ti.: em "pu!Í!Car Bi,oqu�m�câ-a c.'ompaliheirà ,pa�â ��,eú �rrüg(;i q��já
l11ostraV'a-se ali�iÍ?So ;,p.e14 :�altâ "da"IDé� Aviso à Classe Médica -

,

.

ma. Gua�d�:dU-eito,:o 'Sapp,'Í)(Í) 'arma-.
'rinho e :,falóu 'parti 'êlê· aeQicôrat-se '�

, �r hl�ldi�, J() ·,de�tmo. á iliãé,��lves, ·::tl· '" '.
.

se em bUScâr al�a êoi�",�i,:"procu-
roU e achou 1:lina :sâpa, gérd�chirllial re­
conchuch.udi:bha, ,é logO vju:,qu� éla �etvi
riá para Ramsés; que :preferia : mciitrio
as gOrdas. BotOti-a ri9 bô�o: dã _ ��l,qa e,
voltbu pata cas�,� C$lptato1ante e feliz.
Mal pÔS os pés na,p0ttaj alguns, supapo�
levou na nuca, da, n1�e. ,qu� f-alqu já· ter
mandado 'tocar fogo naque1à hnundir.e
de dentrO -do 3rrmário. l' "

., ,',

'

- pouca 'vergonha, ,então, 'já J�ão
se pode mais abrir. annkiO neSsa casá
e tem bicho nojento".dentro. '

,

A mãe falava ; 'o' menino chOrava.
chorava. ",

- Fogo , n{ãe? 'porque?' "

Não obteve respOsta.. < ' ,

- porque logo: o Rai�,seszinho; ta-
,-linho

' .

•

,ii" "'"

Foi no lixo, tiro�; q" cadávt�r do á­

mi,go e pegan:Clo a sipiriha do 'bõlso,' ':(
10u rosto a rosto, sãp'O: f!: sapil" p'atecen-
do asSim \�nl' te'mo beíjO de 'des:Perudá.

- E�e, queria ÜU1W; eu tro.,lxe ,�6
depOiS fie morto. Desculpe, sim!;

PegOu a casirJ-�.a que' fizera, cOmo
não tinha pinV{lo. ::iinl:}a l!-SOÚ fi' �àxa
prêta 'do auto do pai. Fez u;m caiX;ão, e

entre incontidos' solucós, enterrou' t)
" , li' ,

.

Ramsés dentro dê�e, 1:\(;) ruIJ:lo do qui�-
tal. A' sapa1 Jogou·á de 'vQlt.pl,o b3.nha
do, Então, acocorou�se"'nuirr cantinho ê
pôs-1ie 'a espiar a t�rr�' fofà, que',�nc6-
bria seu amigo,' a ,tarde inteirà,: ca:Icidi-

,

nho, tristezíllho,' o' pobre menino de no-

,,- me Paulinho.,
'

.. i'

',.

"" ,>:

'negçaa�aVWn"'.la
I Raq�lr na S0f!:�it/

", � II
I
IL, NO Qu�rência palace Hotel, f�i re" 1';:,' ,�of �lõe[:��;iéube ��e,de Ao:

alizado ojantar de cOhfraternizaÇãó do�:�' gost�, hÔje;:.\s +6j�Q��s,��rá4\icio,9 F�s
[ornalístas,

.

patrocinado p�O Diário Ca' -tiva da, J�venyud�,:>,,'
"

;,: , , '

tarinense e prornovide pelo Síndícato
'

''T"";" x . xi/x li 'T'
dos JoI'n';lllstas Profíssíonaís de Santa FOI' progi:aui:ad<> um. desfile de, mO
Catarina. A Cerimônia foi preSidida pe das numa b,ela praia: na 'I14q.cap", ia fi,tD-
lo -Iornalísta Jali Meírnhc, que está na

:

de fotografár e filmar:oo m�neq�ins qe
presidência: do, Sindicato interinamente. sociedade, que fi,�erfu1} o curso 'pi;omo-
Foi COnvidado de honra e hOmenagei1- vido poT. êSte Colümsta.,'

' .

do o Sr. C�lso-,��11QS; como cdrividéJ,dos ",'

-

:, _:_ 'x .' fX, �,x_/�x ...;:_, ", . �vi� do Material, em 11-08-66
especiais p.aJttici�ram: o C�yern,ador ,_ MI� $ani:a:.�� ,'�, q�'+cl.ª C�'iIW�, 'i _

I,vO Silveira; Depu.ado Leclan SloWins Zímerrnann, foi r-eC��, no:I&,t�� ,

"
, J�a FORTKAMP .:_ Diretor

lcy: _;_ P'repiderit� da Asseúl'-W��' ��s4 c�tatlna' co,uh�� ;��� '��,� Ufn:<'*�' r :' <' ' .. ,: ' : ' �' /, , ',', 'I
,

tiva: Desembargador Bellsárlq' Rarr);oS tel, '-'

'. � t ", s-:
"', ", ';).,: �---.......- ......._-

dá �ta ..:_ 'Presidente do Tribur{:al d�
c., ':; r'

JUs�iÇa; :Müustro Nelson' Heit<>r Stoete
"

� x 1C< x. /��) '.:,' '.:
rau - Presidente do' Tàbubàl .de Con- O SR. Nereu .Ra� �U\o e .Sra, o

tas; Dr; José Hulse, 'que ,representou_ o ,Sr. Jos,é Rocna Ferrei.i�, Bastos. e: 'Sr�.
Sr. Heriberto Hulse, Saudou' o home- convidando- o' C&wU$a: pq:�-á o c:aSainen
nàgeado - <? Joraalísta Alirio Bcssle e to' de seusÚ1ho� J:QYÇ:E e' JOS� ;às �de
saudou" os' convidados eSpeciaiS, o J6r �essete horas �a. :Yiri�� '. e, �te pr6�i�ó;
nalís a, Wilfredq -Currlín. Participava o na capela do Diyino E_�pí:ri�q s.ã.n:to�' 9zi-
Diretor dos Diários ASsociados em S.C. de receoerão Os' cunfprimer.tos.

.

.. ,'

Joprnalisfu 'Ma.U:rícib �'aviet', e': 'diretores -:-' x; x\�, x��-,' de..�
I ':' 1

de "JotlU\ls;: �os 'e Re ...'istas; �O Sr. '
,,' ", ';' '",,�:

.

, ", ,

Celso RafupS/$.scUrsó,u agradecendo à- O SR., DÀ:RCí ��'s,' ek�:�óf ';.1"-
que1â honi�Íl:agem e lembrOu (, $u"doso

v

me' propósito Ii..ão 'ac'�il'�'. Sq�, ree{éi(�ó
Dr. RubeM de Arruda Ramos, que foi para dirigi ra SOCieda,de. PrÓc-'Oesenvo!-
um dos ID.úoÍ;esibatah&dores. da impren ,viménto de Tel�vis:ão e� �lis. :Ifiili-

.
sa catarinense, ha' direção d�ste Matuti� çou ��()m�s,' em 're;llii�o r��ü�a'Qa s�;;�a' ,

no .aouye simpá:tieo debate entre ° 'bo na: pp. Os'doS 81's: ,�Ar:iio'Seh�ith La�_': -----------,--,------.-.--.-'-- .. --,

menag�dQ e jornalistas._
' �o Cl'ddeir&' çle:�àr�dê;. '��e4'e� a��e

: _,':
..

\.. .:.. x�, x x � - dgens, Mario" Luii 4'� Fa�i�{ � ,�'vk-
'J ' ,nO Silveira. E_�t� 'Jaíp;bém;/ n,�q' aÇ,�ltq.'.'U

\ DEL1$9AÇQJ3:S,' do Li9�S Clt}be, ho o cargO. Só ,.há úhl,á"'solliçap:' ,;é ,Í'éizezi
ja, partiCiparão de um àhnoço, típic,O \.1m sorteio,' com, il0'rr:I�,'ln.d,iç��,: ':e:;�
na .La,goa �q_a, 'Co�ç�içã0;, proij.1'OV:ld'o p�ld, ,qtle' lor 'sort�adó.' âeyerá': enclib'�� '" lk:
'Li<>ps. Cl).:lW qe:F}1>olis,' :Qnteín, prorno:. chapa, esco1h.(J�· :pi';li,:at\;liJ,',�ái;êihrtã.:,>:'
véu <danta!;, fesfi",ó de P9s.'!e nO Lit<{ T·

.

" '.

" , :... ;;'-� /"�t 1 ,;., ".;.

C.; quall;cl.o o Dr:,'·' GéOrg�s W'ildi, ,:r�� -, X '-;x' <fc·:·_':x�,;-+;�·,�·��, . :'.�.
"

l>eu 00 -D,.::A,lgeclr,o M��ch Bàrret�� às , :PROXÍMQ j;���ÔiJ'�; ,���ro. 4J:-
altas furtçõ�s d� (�.()vernà:��r' dó ,�ions varo dé Cluyal)í�'t; 'Mr.-á:t�f\i�ªdr� ��_
Clube-Distrito L,·10. Participeí' do ewn tr,éia dó "�qw" ��V!Stá :V�l�i:('i�§ ��u"t '

�,:;!?"jS�tar:i :m:
Iol .guela ce-

;.

do

�mlM'":�}r-�::;J;} .�::,>\
, LQq;O à� 13,35 hs. esfàrei apresen- ' NO jartta.r' d0S� .rçi�na,liRta:;:;, rea:liz,q..;.

tando, ,0 p:r9gra-l'Ila Radar n� 'Sociedaq,e, , d() �x�!l�fei�'a, PQ: QiJ�r�Ii:cJâ" �1?1:)l,dlpléáfl
na Rádio Guarujá, 'PÇltrócinfldo por Ma ,?��'� Sr,: 'Cel� :fta�! ). ��P9:�4 '

chad.o ,& eia: "
.

"

' ,

ª,s,:,pergq.!},\aS f�!)ll�ªd��: A �'-�r
, ,_: x � x.x ,,�ta. .foi 'se �lé:-.e��a·;��t� i�#1 'ªJ�

. ,O GRFMIO Jncô�n6, está, PrOm� útar a Seiiatclriâ' .

,'jf 'sa";, ';,':''"'� ", '-"'; i
, , � "

,;, "
, ,,', P,ç, .. , .,90�, ,y -,�Wi�·

��B�CO� t,����:odei;�J�*;�:r:,��::
'

-���d:����e��m��,,;r.��l��;'ceden.tes :d� 'çicl�ô..es ,dó �hie:d9i".' ,
'Dltã.o Ç;aiIldi,9-�t9. ,:t?ett;· �L e���h4'��; :q�e' f.,l!):�,

movimen�artdp � :np�ca,p�:.', '

lpo ca,ridi4�t�.'
__ ' ": ,r ,,;., f '" .��í!>

----

,'REX.J�ARW t PAIEN(E�

,
T'

DR: ALBERTO CAUSS·

Dr. João' José Haberbeck Fagundes,
, ;'

ADVCGADOS
Causas Cíveis e CriminaIs - Questões Tr�balhi8tas.
Cóbràrr�as - Desquites - Inventários.

�'
.LEI DO INQUILINATO

Escritório: Rua Je�ôJlimo Coelho - Edifício Santo An-
tônio, 2.0 andar - Altos Sapataria Rápida, Carioca .. I

TQrne-se -Você -Também
,j.,1_.pnetano do ,JARDIM A'I't.A�l'lCO ,

, J3�irro em ,franU\) pr"grebsc \} "J,alonzaçãO c(O)nStan�t pe­
.U �'l!\ trlÍ.çado de, U:baulzu(;&.o moderna e fácil acesse, de

'HJ;SS' .ruas; .

,
"

Abundantes, construçé-es que sumirão em muito brevfi
,

,:ANQS I?E PRAZO SEM JUROS elIl suav�s pagamen '

",' "
' ,

hiensalS.

Infortnações e 'li endas; com Benjamim Averbuck. ,Rua .

�enént� Silveira, n.o 16 (esq. TraJano, h>ne J�l'I . .!.

---.-..,.--__,.---_,.--- ._- ---'-,---_.

N,� i'rlj.ia �e C�boriú, no Ediiíc�o "�BATROZ"•• W!II

a�epto situado ,no 4.0 'andar: com 95 m:2., frente parll
o. mir, trjcto mobiliado, Preço de 'ocasião.

'

.

'

. Trata:_r' com A. Tolentillo, no l[;difício Querê�ia, sala l2,

>
,

\ •

,

'ag"uLe UflCl<U aa tiropn� -lnuustr!.&J
, .

,:"",�...�.'u ue 1lli.Ii'C<lo:>, p ..Lt;LIWó UI;j mv�,uu UVWt1b •
w • .l.I.tl!' "

� w�wps ati �l:ie�tmt06;�U1a8 e U·l:I.seo ® �ro .

', ... ';.'., �..". -

.

.' .' "'"

, V��IlO�,' . ,

"

�-i�':él��lehte' t>tlVtllrá, 2:1 - :>ála' li - UI andar - ,Alto Oh

��<,.;,., lf�i :__ .(. iIJuâi:.uvui,,:'; .::. (.;édÁ& t'u$Lal. lfi "7;' Fone :1lU. ';

,
I

.. 'Dumlense de Paula Ribeiro
."

Advog.ado O B �C ,n 1U55
) ,

, .

,

, ,"A Faculdade de-Farmácia e BQoquímica da, Urii­
versidade Federal de Santá Catarin'a

.

comúnica ' "!a
classe médica que seu Lab'oratório de Parasitologia

.. está habilüado a realizar_�xpmes ni.icológicos, Solcita
oútrossim" aos Srs. Médicos interessadas,' que enviem
,'o materiàl de exame ou de preferência o própri0
pilciente, nO. horário ele '14 às 17 horas, dié1Xiamente,
r�o seu laboratóriol, sito à rua Estev,es Júnior, n. 93,
fb d"'-"\'" ' ,'",'

'

n o��i \lI ii ;1 H, ; c,,; ; ir! �,,1
1 ·f ( f ! � r' f' 1 i :'� } i � �f� {r :;�: �} 1

,/

F1orian9Pol�s, 10 de agôsto de 1,966
�. l�.

Prof. Luiz' Osvaldo., d'Acamp0'ra .,..._j ,Direto.r
17-8'-66t .�. ,.; •

VENDE-SE'
Uma casa de material· na rua José Cândido da

Silva, 250 Estreito. Tratar na mesma.

,'" ' I,

CONfECÇÃO E CONSERVACAGde PAINÉIS
EM TOro O � E;STAOO

i 'l' '(

Yt�_,,_�,� .-(..,;;,41' .1 _
..... ,4 .. , 'I.
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fMRETOR: Pedro Paulo I'/Iachado _ COLABORADO;RES; Manry 'Borges'

.

Gilberto .lfatva --tl\1arce'tus - Decío Bortu)ozi.

� .' '-,�- __ o' •__._ - ---'
• ,

I I

I

.. -Gilbe�to Nahas _. Divino Mariot

��-_._�-------'--

\
.

.

. '

do CN Francisco

1tfio Fernandes
3d Vice-Presidente _ Hé­

lio Meira Silva
1° Secretário _ Jobel Fur­

tado.

--------- - '_ -----------_.

. 2° tesoureiro - Eric Pas-

Além dos jogos ,A'/aí x

Amérrca, nesta Capital, e

Fígueirense x Marcílio Dias,
em Itajaí, rnarca :'l 14" roda-:
da do Estadual de Futebol
- Zona "Dorny Antunes" _

mais 'os seguintes encontros
par? esta tarde;
Em Gricinúma

. " \

pol x Imbituba
Metro-

Em Lages - Guaraní
Comerciárío
Em Joinville - Caxias x

Ferroviário'
Em Timbó - União x In-

ternacíonal

Em Tubarão, - 'Rercílio
Luz x Guaraní, de Blume­
nau'

Barroso quebrou a longa'
'. �

invencibilidade do líder
I 'o

o FiR;uejrense, c"[kía e'1'lli'
pe d�sol:1,nsou na: rodada'
anterior, est� em ltaiaí
desde ôntem, cO':1centrado
p8.T,'i seu com\iro'''ísso que
é r'['qS mais difíeeis, pois da­

rá "'ombate ao vic�-líder in­
vhto Que é o NlarnUiQ Dias.

SefUiu' bem ,prepanado o

pelotão técnicamente diri-

9,'ido por Osni Nunes, espe­
mndo colhêr retumbnn,te
'vitória na cidlJ.B.e portua-. .

!
'

ria. O Marcílio, com 11 der-
�(lt8 do Metronol, 5" feira,
passou a ser o único invic­
'o do eertame.

.

Em
.

BÍumenatí
ras 'x BarrQso
Folgá· na rodada

Palmei-

",ia Esuortivo Olímpico, de

Blumenau..

A-longa invencibilidade da

equipe do Metropol vem de

ser quebr,ada. Aconteceu em
Criciúma, 5" feira, nó redu­
to ,do alvíVf'''de qüe 'capitu­
lou ante v 'valente esqua­
drão do Barroso pelo esco-

nes".
No outro jôgo, efetuad'�

em B11:tmenau, o Guarani �
local, suplantou a União,�
pera escore de 2x1, isolando­
se· novamente com.o '''lanter-

. ,:lo
na' o quadro de Timbó.

,-�-- ---�_.

.

O B,'.u:roso de Itajaí con­

tratou os serviços profis­
si'.maIs do treiflador Pimen­
tel.
,A estréia 'do nôvo res!-,!on-

.

s:?veI pela' direção técnica
do clube praiano J8 acon­

ter;0u domingo em li'nbitu­
ba e prossegum 5" feira de

maneira vitoriosa.

xxx

A eqnipe .b:'ln'ósista. que
vinha .de conseoutivos fra­

çl:l1?sos no :campeonato Esta­

du'tl, passará por altera-
.

ções que serão feitas '

por
Pi. lenteI visando dar maiõr

potenc�'1lidade ao conjunto.
xxx

O contrato" do treLTlador
com o Barroso foi na' base
de 120 mil cruzeiros men­

sais, não se revelando o

qtn'nto recebeu à titulo de

1m-as.
xxx

Por outrn lado o AmérJc?
de JçinvEle eOl1t'nú? send��

orienf;a,do pelo jogador. Dar­
cy Fl'uia.

xxx

Diretores; ameri.<::.r;r10S e·�

ti'l sptiSfei,tas c,am o tr�
b'·"ho desenv0.hdx'Q v�10 �

"'1' 1j'''''' C1"e . iá ,r1!')fe""de'1
Br':1glÍ dq Rio d�, ,:r<lue'-
11&') havenrla nec8ssi(acte '0

contrataçã,?
.

de' um '

e}emel
to para desampenh'3,r _,. as
funções.

�;{ x I J

Todavia, fontes fidedígnEl"
'í'e�'el"'m Q11e a diretoril'l à"

ié,.h." futur;l"'" eM"· '�6"'.'

!em manter e'Í:lt911;di.'TI8'ltCS
com um treinadór, cujo no­

me :dão foi revelado, . pru.'.a

.f
\

Joga�ores' CB'fari,nen�es no

Futebol Paulista
I

dirigir o plànté'l
na1.

I

profissio�

xxx
,

,
..

,Sabe-se, extra-ofic:,almen­

te, 'que Dom André, atual­
mente sem clube, figura nas

cc:gitações do clube da Man­

rh(:)ster, podendo ser convi­
dado a' visitar Joinville para
iniciar as· dem3.rches;

xxx

Ratinho e Re�ê?' conti­
nuam na Portuguêsa de

Desportos, tendo ambos do­

mingo último. anotado os

dois pontos da "lusa" na

partid'l diante da Portugue­
sa Santista.

Ribeirão Preto e �"ldureil'a
que realiza testes no San­
tos FC.
Poderíamos contar,v tam­

bem, com .Gainete, \,defen­
dendo o Internacional de

Porto Alegre e· Nininho
atuando pelo Flamengo de
Caxias do Sul.

9 certame de São Paulo
vai .,'ipre·sentar 'êste . ::tno um

punhado de valores do fu­
tebol de Santa' Càtárina.·
Não foram poucas, até

aqui, �s transferências ocór­

ri�as de jogadores catati­
nenses ;para as principais
equipes paulistüs.
Mengalvío e, Oberdan pa­

ra o Santos; Ratinho, -Renê'
e Nélinho para a Portug'Je­
s,'l de Desportos; Tenente

para o São Paulo; Rodri­

gues para o·XV de Novem­

bro. dé Piracieaba.
Márcio para o Palmeiras,

sem . falarmos
""
em Pilôto

que está no Comercial de

Como vêmos, forte con­

tingenj;e· de jogadores. do

nosso Est'ldo prestando seus

serviços ao futebol brasilei­
ro, servindo- grandes cen­

tros do associativo nacio­

nal, numa prova cabal da

nossa evolução futebolisti­
/'

xxx

Renê, inclusive, aparece
como O artilheiro do cam.

peonato paulista C0m "3 ten­
tos até o momento.

I"

ca.

J

�t:LEUN I ÁO7
rádios

'c o n c e r t r o I a s

te�evisores
PORTO ALEG"RE RS I /

FELICITA EFUSIVAMENTE

A SUA REVENDEDORA
\:

!adeJarl
pelo seu 42" aniversár.io

. ,

I
\
I'

, �.,' I' loJ,

l'

A tabela do Campeonato
ES:.�dual de Futebol de

',[l") ._ Zona "Dorny Antu­

nes/ - designa para o· está­
dio da rua Bocaiuva o . em­
bate Avaí "versus' Améri­
ca, concernente à 14' roda­

da do turno, que on+e= -ré­
'Te ínícío co�' o prélío Pnós­
-,6""1 x Atlético e hnJe terrní-

.,- oito encontros.

A agremiação ·"azurra",
de tantos e'memoráveis gló­
rias no passado, no momen­
to passue "apenas um time

batalhador, sendo .'0 úníco

que .aínda não conheceu, no
certame em andamento; '.0
sabor de uma vitóría.. em­
bora muito,perto dela . es­

tivesse 'em alguns jogos, 'in­
clusive .

o que aqui se. efe­
tuou

.

quarta-feira, .quando,

_______.._ ...,__'_,.. • c..-_ .._,
. ... _ .. __ .

.
'

/ •

I
do esperadO com ansíedá­

I
de pelo público que logo' à
tarde' estará vibrando com

as peripécias dos vinte e

dois cotejadores.
�

O "ONZE" VISITAN'.)'E·

" I
ma formação com que em.enferiorizado em dois ten­

tos no. 'primeiro tempo, rea­

giu na fase complement.ar
para alcançar Ú empate, por
pouco não obtendo. a vitó­
ria. Lutará, hoje, .o Avaí,
com energias r' redobradas
pelo triunfo, esperando que,
1esta vez, não lhe escape. . Segundo notícias que, nos

Quanto ao América, que i:he�8m. de Joinville, o onze

8.té há bem' pouco
.

tempo "americano' para 'o emba­
estêve sob as ordens -. de te desta tarde. com o. Aváí.
Waldir l\1:;'lfra,.é 'dos. mélho- salVoo alterações será êste:
res do Campeonato e aínda Cláudio: Nilo, Darcy Faria,
quarta-feira obteve sensa- Adael e Waldema.r;. Antônio
cíonal vitória �ôbre, O' : In- Carlos e Gt'lllgeiro; Otací- '

.

4 preliminar; com início.
ternacional, de, Lages" cam- "li0 Pi7,zoÚatti, . Badequínho às 13,30 horas, será dispu-
peão catarinen�e-' de 1�6"5; : e Erriani.

.

tado entre Paula Ramos e

pelo escore de 2xO, -estando Guarani, pelo . certame de
o-Úme em 3°' lugar ao lado ' O AVAl profissionais da c i d a d e,

. do Olímpico
. I

de:'Blumenau, "- oportunidade em que o trio
. O choque,· como não.' po- ,A equipe . do Avaí talvez colar praíano defenderá seu
de deixar de. ser, 'vem' sé�.- veriha a atuar com a mes- pôsto de líder invicto.

patou com o Palmeiras, se

positivada a ímpossíbílldn,
de de comparecerem os za,

gueíros Nery e Deodato"
ainda contundidos. ASsim,
teremos frente 'ao América
o seguinte esquadrão: Már­
cio; Ronaldo" Hamilton, Mi­
rinho e Silva; Rogério e

éavallazzi;' Wilson, Morellí,
Ito e Pereréca. �

PRELIMINAR

"

---;....;.._..:._. - ..,._--- �--------------

() dr. Mgu�1 d iervipoderã
\

, .

. ' ,�.

ser o novo presidente do A
xxx xxx

A equipe médica daquele
estabelecimento de

'

nossa·

Marmha de Guerra não me­

de: esforços no sentido de
colocar Cavalazzi em condi-·

.ções de jogo para hoje em­

bora seja curto o prazo+pa­
ra uma rãpída recuperação,

msposse h(}l:l'"
2° Secretário --' RUy ele sig :E:m solenidade que está

Souza Lopes Conselho 'Fiscal Luiz marcada para as, 10 horas
,

1° tesoureiro - Jobel Fur- Oscar de ", Carvalho, J��é da ma�hí de hoje, na sede·
tado Elias; Eugênio -Dutra, OSV,'lI- do' Clube Náutico Francisco

do Luiz Vieira e Alcides El- Martínelli, . toma posse a

po. nova diretoria (lo vermelho
Diretor de Galpão - João .e prêto, eleita recentemente

'Plôres. para o período 66-67.

t s pe!aj�s "G'e bI}j�) nele Estadual de no��r���e�r:.Regata�
- Ma- tit�;�::a mesma assim cons-

[ � '''' p, C "D A t ", �etiJicamos, assim, a no- Presidentes de Honra � -

rm'3c1�'t� - t1�'�Ulf) :�t:'rny Jl\n unes·' ta inserida há dias nesta Drs. Acácio Garibaldi San­

x fôlha, quando, por um lap-. tiago e Ivan Mattos
.

so, notícíamos a ::eeleiGão Presidente - Ranulfo Ne-
de Narbal Vilela para mais . ves

um período, há frente dos \, 1" Vice-Presidente - An­
destinos do querido clube tõnío Carlos Vieira
da rua João Pinto. 2° Vice-Presidente - Mau-

f

-e�n If�jaí contra
!'\ �ítn��n ;,"vir"'ol n .u n JI f �, . h

Conforme é do conheci- Miguel Siérvi será, se -eleí­

menta do público, por na-
.

to: um presidente extraor­
tícias j'á, divulgadas, no pró- díhário para c Avaí, pois
xímo mês haverá eleição .no conform,e suas palavras tu­

Avaí· F:C. para presidente e do fará para recolocar o ri­
vice presidente, tendo' em

�

me azurra naquele lugar de

vista O' término do manda-. destaque que sempre OCU-

. to do Dr. Fernando Bastos. pau no senário esportivo de
Podemos informar que há Santa Catarina.

um movimento por parte
de uma -corrente forte no

sentido de eleger novo 'pre­

side.nte)\do, Avaí o Dr. Mi­

guel; 'de Siérvi, figura aínda
''hão muito conhecida dentro

do.
.

esporte barriga verde,
porem capaz ,de revohlcio­
nar o time azurra.
Fálando a report�gem o

sargento Abílio Silva, que

!'itende tambern os jogado­
res d.o Avaí naquele estabe­
lecimento declal'o� que é

:;e de. � x 1. de forma que. Q . be�' p{OVáv�1 ,qpe, Çavalazz,i
Mal'cíHo ,Difis pa<;isou.a. ser: pos?a. amar §:m.�mhã 1

diante
o ..ühico quadro .�qUe,,·'Il;ip4�. dO..,J"i.lmeiras. �.';_ ,�

não perdeu no certalhe' de Ad�'mt'ê)1tri'os,àinda' b sar-
66 - Zona "D.'3.rn� Antu- gento Abilio'::Hlva que o Dr.

Telefon�
�: .

Vende-se
Vt>nde-se Um telefone.

Tr'1tar com Divi.no. nesta
Redação ou fone 3022.

\

(Omcr.OHI-I OU&UllIED llPt
Dl "IAVI

..'(i! lU f**, rQ..IIl� a;' i

/
'.

CAVAU...AZZI
O' atacante Cavalazzi vem

sendo
.
submetido' a 'ti:,'lta­

méritos de ondas curtas e

massagens na regiao escá­

pulo-humeral esquerdo no

Hospital Naval.

,

-

r ,et,$."

-I'I, .•.•

1 '

2.950 J:ruzeiros é o quanto Você dá de en·
., trada ,iára,lhar �ora: a sua Kodak Rio 400.

� f �o,C.ê ainda ga�hil gratis: -

. * 0"1'çf;Wmes ...

,-
- '.> '

"f' �' V i_J v
.•

(l P' & B e '1 cn[orido) �

�'. E revelação de todos'ôS filmes batidos
com a sua KodaK Rio� 400.

/.

.

',-: RI'O-400
"I : •

l_

O que é que você ainda está esperando?
Felipe Schmidt, 32

Sel'e de' Setembro. tl{
óculos

_ . .,,---.........,..__,_.---..,....._-------_.��......_.
"

'"

. sem entrada
.

i
.

ou 'Cr$ 417.000, a vista
\In lemo), (Imb!m. allITO� l1!.oaeiO�· ClTl ,.�lUII'" �·QItO 000-

}.to Aht, li �'6se,),IlIrc o:a'lo� (000) tom�ctQ) I;om tt,r�m.
thUCI, (11 380000 a �IH" Ou Q'S 27 000 mepSill$, ,em enuaGII.

COMPRE, HOJE MESMO, SEM EMTR#"
DA E COMECE A PAGAR NO M�S
QUE VEM

, II.
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Cc)lal, de. Tubarão no Teatro ,'A. de Carvalho
por iniciativa do Departamento de

Cultura do Estado, estará se. apresen­

tando amanhã, às 20.30 horas, 10 Tea­

tro Alvaro de Carvalho, o Coral Santa

Cecília da -cidade de Tubarão.
o Coral Santa Cecília é um COl1-'

junto vocal integrado por 48 vezes rnix­

taS que, graças a um esfôrço continua­

do. vem deixando o nível médio para 21-

tera-s� coma expressão de elevado teor

ad.is tíco.

JilSTORICO

que executa o credenciam agora a dei­
xar o' ambiente restrito da cidade de

Tubarão para apresentar-Se em outras

cidades barriga-verdes.

Diocese de Tubarão, E foi justamente
com..u criação da Diocese que o conjun
to recebeu eSpecial incentivo. Até 196.5
o coral se limitava a desempenhar sea'

ofíciO nas funções lítúrgices. A' 15 de
agosto do ano passado ao cOmemorar-­
Se o décimo aniversári� de instalacão

d.o Bi_spado, teve o coral brilhante pa1·ti­
cípaçao ,,)Jas soten.dades. Foi entãf> que
surgiu a-' idéia de transformar o conjun­
t� e.111 ,Asso�i�C;ão Cor�l com, d�eres ,

c

direitos SOCIaIS, .continuando êmbora
, com a incumbênoia de 'abrilhantar GS

funções litúrgicAJ da Catedral.
Desde esta data o Coral SomOu mui

tos números ao seu tradicional reuertó­
rio, Seus espetáculos têm agradado fi.

todos. A seleção esmerada dits pecas

pela Capital para apresentá-lo aoS a­

preciadores {lo canto' coral.
Ü espetáculo de amanhã terá a cu

racão de uma hora e 15 minutos.
,

O maestro regente do Coral Santa

.

Cecllia preparou um repertório agradá­
vel, unindo 5, peÇas sacras (Palestrina,
Searla ti,' Haendel, Victoria e Arca-

delt), 6 p,eças eruditas (Verdi, Mozart,
Brahms, Di Lassa e outros) e ainda 10

cantas folc;lóricos nacionais e estrangeí­
ros, entre os quais: Peixe vivo, Enge­
nho nôvo, La montanara e Barqueiros
do Volga·

. Assim a primeira apresentação "do
Coral San:a Cecili "'. P'T' ,.,...,"8.... ,....�n:bl

assume perspectiva de um bri1hal1.� .e

agj·adável espetáculo.
'

,

Orgulha-se ainda o coral de pOsSuir
em seu passado. figuras de orrsnentes
m�estros cama Dom Gregório Warm­

ling, atual Bispo de .Joinville, Padre
Bolesláu Smieleeki é Padre Bertilc
Sclunid't.

PROXIMA APRESENTA:ÇÃO

Tendo o COral Santa Cecília pro­
, r:rramP'"lo uma excursão a cidade de

Brusque, o Departamento de Cultura

aproveitou o ensejo de sua passagem:

'O Coral Santa Cecília pOssui, uma

longa história. Hárnais de 30 anos exis

te como coral da Igreja NOSSa Senhora

da PiE.dade, atual igreja Catedral da

\'.

c";H',"·'·,:;"·:o·"'\,::,'Z"·":E-,'·':I"'''·R'''··""".' ...
'
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E TU'DP' Q.UE A' SENHORA PRECISA
PARA PAGAR A ENTRADA DE UM

'FOGÃO. 'À -GA'S 'EM
J

Mamento' Uierário
DI Soares

OS PUNHAIS DO HOSPICIO,
•

I

COmo já observaram, nossa literatura é pobre em

documentos pessoais. Só ,de longe em longo tempo,
surge um' diário, raramente um volume de corres­

pendência. Parece que noSsOs plurnitivos indígenas
temem suas próprias revelações ou verdades; Apa­
voram-se na contigêncía de expor Suas deficiências e

conflitos, E quando' um ,dêles" nome feito e consagra­
do resolve, á pedido de 'confrades' e amigos, lav'rar
sua� memórias; assume ares vle :')rofúnda importância.
A sociedade do seu convívio é justa e honesta. Os car

gos :e os empregos públicos lhes chegaram às IUãos

por' reconhecidos merecimentos. Alguma observação.:
que .por acaso' possa parecer a11- êntica, varre-a em be
l'JAfícÍo do }est'lo'. Enfim, p rrtratn ''': a,� justificativas
sãode uma carreira é de uma vida exemplar ...

Tais eonsiderações movem a' propósito da leitu­
ra do diári-o' de Maura Lopes 'Can,çado, O HOSPICIO
E DEUS - (1)., publicado .no ano passado e que ainda
nâo 'recebeu da crítica a, atenção meresida. Livro) de
urna. É'sç.rjtora' autêntica, .(2), de �1� espírito.)ré�Ü:ie
que não se aquieta diante, dá ve'n:iade de vi,ver.'atrás
dos muros, çhumbosos do hospícío;' essa .so��ba� casa
onde-garras e_ agulhas ·ésp�r!lrir.· o , instante 'ex�to' d�
abrir. a ferida: e que, múitá;;;, vêzes, a atr9cidade ,e ;'0

grotesco 'é praticada .em nome da ciência., Pobres' e
.in'::l.ef�sos habita11t'es.;,: comovedócamente !mros, desp�
tríades, maré'i:"�j;.,.q'dos 'por uma:�sociedHde, de sádi�os.

" " '�.. ,'. '�'I" ,', '

'

pérdídós eu'} BabeL ." _
-

-

"

-

-

.

-

":" ;
_

' .

.

.

'O. c:ue D'� .assombrà nél; !1(H1C1.lT,a .....-diz' a escrit_�'
ra no' seu diário -:' é á distância os,loucos parecem
e'+ernos. Ner» »s 'niBâill;ides' do Egito:' ás múmias -�xU':'

_. .t" F �' t'?, , '"

lenares ,o rn8.1'soléu' mais' gigaritesco e antigo,' pos-
suem ;:l/m;p,:>" de terni.1ade que .ostenta a loucura'."bl
ante' (la mOrf'" 'nào "Clhiil nara onde voltar-me: ine:
lútável, dfsci;::;v�. 1Ioje. junto dos; loueos, sinto certo
descaso pela marte: c9.y::-.. subterrânea, desi,nfegração,
fim. Que l01ais? MOner é imundó e h)..únihi!nte: O i.:llor
to é, n�us,,;,O .e se>· ohpl'vaí acusa� alto a falta ,do 'que
o disting::_{;" 1\ morte anarqui�a 'COlU tôda !9.igni#�e.;
do homem. 1\/l:01'r01' é· ser exnosto' aos ,cães covárde­
menté: C017},qüà.nto nO" dois ";ost.ãdos' encontra' pQnto
de cOntato - o DJ'i11cipal é a distâricia. Aiytd,: q�e' só
diante do louco tenha experjmeniado a sensaçaq de,-e­

tern�:laar' Nele não encontramos'a faltá. Nos pat�ée
excessiva. mnvendo-se nOlltra fsnécie ,de "vibr�cao.
JunLo' r1�1" esJamos sós. Não sab;;;nno 'sit1�á-lo fica.-�e
em dllvida: onde se acha a j)olidão? O lq1.ú�o divino
na minha t"'ntativa fraca e angustiâute de compl'een-
'são. E' f'f"'·"o'. (pag. 36).

.

,..
( ... ) 'T?ocllS0-me a Ser psicopata, ainda quando

tenho a .,..�[l.l"dade dêste livro diante de mim. QJle fa­
'zer? QuerO ser coma os outr,os, ·esta soli,dão, me cie;­
sespera. E Deus? Se pudesse criar êsse Deus, q mim

tão necessár:i.o. Sinto ( e es+á, sensacã.o não é nova,
sempre me acompanhou) c,omo ,se .uma parede de ·vi-
,dro me Sf'�)araSse das.DesSOas. POssb vê�las, maS estou

senipre só, 3amais 'i'J.s -atingiria" nem seria' átingida.
Quem me pode FÍ}udar? O médjco? Ma como, Se não

creio "Ilt'le. Se SOU' l11_ais intpli gente? 0", se alguém
pudesse s;llvar-me.' (pall. 223).J.

.

.

-

Na ?fliCf§o., na torrente do caos, atitudes comove­
doras e l:)elas como esta: "Rezo:" 'prece a São Judas
de Tadeu para ser récit2,i.-1a' em grande aflição; e quan
do 's,e pare'ce priv�do d,e todo auxílio, visível -:- ,e ,nos
C::l"OS :rjpspsnp1'ados"\Sou "ornada de, profunda, errrq;.

cão. A oração é bQnita, tenh01:1ona Auda a meu·}ado.
'Rogai por nóS qil� E'omõs' tão H11seráveis. Fazei uso,
vos pedimoS, desse. 'partjcula� pÍ'ivilégio que vos "foi

concedido de trazer visível e imédiáto auxílio, .onde o

Socorro desapareceu quase' par completo'. Em segUi­
da se faz o ped,i·do, e dona Auria: '

:- Que fiquemos·
/ sãs e volt:E'mo� u8.ra' nosSOs lareS'. - (pag, 120).'

O HOSR1CIO É 'DEUS. é a ;usta 'dimensão" da

experiência vivida por Maura' L;pes Cll,nçado. B.rt,i­
tal esper.iêucla cOÍ)'lungada por esta mulher incófium
quJ, embora s,abendo-Se doente, agride �úcda ê cOt�
j6sa as máscaras do' medo .e da incompreensãO;,1)llrrl
mundo estrmageiro," sem v�rdades e sem ,fronteÜ'as,
onde o pesadelo e a mOtte, o sonho e ii dor, gã·o io

mesma tempo tudo e na.da;, DeuS e <):éter.

\

. :�

, .'.i'''

.' , ;>'�...
'

Só dois·

- x x ,x x x-

(H _. HOSPICrO É DFUS �- Diário de' M. L.

Cancatrlt) - Prp:C6cio de ReYnaldo Jardim - José ,AI
varO F'ditor - GB' _:_ 19tJ5.

'

(2) -.A ;>. 11 tora 'fez D'1rte do rnovirLiento ,dA� v::lri­
guan12., O"" Orientou p,ot ?1gum tempO, 0'fam�sio SU­

plemento Literário dCI Jornal do Brasil (SDJB).

-'x x x. x x

Fnr1:-""'('(' ·-," .....8 inf,",nr�2Çl)pS·
Rua O:"wald{) 'Cruz, 40 -- Estreito.

1-
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Diariamente, em q u a I q u � r

das Lojas Pereira, Oliveira.,
va saborear deliciosos boi i,.'
nhos de frigideira, feitos por
cozinheira de verdade,

(

, "

/

Dois cruzeiros.

cruzeiros! o resto
\

,mir de vista!

.. a su"

,

.

. PROTt�Jf� .r;eus

OLHOS/

'\

,
..

.

I

�-----_......__......"'!"'-_......_-----"......_.....__...._---.._.....
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HIO PERCA. IEMP.,Q'-'- ·COMPRE J4
) .

.

...- ...

•
<

-�_.._.
•

.-

As melhores
( ,

marcas de

fogões com. quatro bócas�,
amplo fôrno, estufa" ésmal­
tados coloridos ou brqncos
e a pontual entrega automá­

tica.
I'

Com 2 cruzeiros, a'

senhora recebe Q

fogãO. que escolher

instalado em sua ca­

sa, com botijões e

quota" E·

ai'nda ganha, de pre­

sente, uma utilíssima

garrafa Termica.

� "

!JS<?- ócu los 'if
b��n 0\1CPH.JÓ05

Cltende.nos corn exofidóo

suo receita de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO lABORATÓRIO

Tudo isso, a Senhora va.i

pagar do; jeito que quizer e
quando puder,•.... mas vai.

comprar já, em

O,J� PEREÍRa
O L I Y E I R A'

(Tudo para o 1.1:'11"' rnoderrlO)

2 CRUZEIROS DE ENTRADA E NADA MAIS Hio PERCA TEMPO COMPRE

.,<

-
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GOVtRNO AINDA ESTUDA AUMD,TO'
o Poder Executivo nâo enviou qualquer rnensa­

Jem à !,-�e�lblêia Legislativa, prepondo �u:qlento J.�
ven<v.rpe1\tOs de servidores 'púbicos.!.A, i����,
:part�4� 'de; f0I\te oficial liga�a ao pal�c�o do' �ov:êJ-­
�O, ef!�'U'ece .q.u� nü};ícias n�� sentioo Ili�O ��ph �

'?
��ór funda1,11N;l.tO, pois "o t'GuvêrI�() :::ór,B€!nie dej::iGi­
�á;. s'��r'1' �

.

assunto a-pós a çonc,lluS�;O dos eS,tuâ.()S que
vêm: .sendo té�lizados por &'-'>S>;'�sSore:- do Pixle� F;xÍ?­
cutívo, dado a seried2UQJ de, que o lllesmo se reveste",

.. -

SUNJUI Hj,O PÔllE ÇOM O J.ElTE.
i

, Pt. ;���a da �IDiA!3 0.ql �anta CatQ;1na, á­
�vtis, p��q!..ammt<l 4.Q �� :tÚu):a-r tomou posi�
éOfltt�;a:�d:�\urient� do'l�tér n.o r�aoiona�o tio p.��.
Ço �in vi�9r �15t� C4lpj.taJ. No e;oü.:mto, vet'ilJcmt.oSt\
ti à\4tl�IiI\ó f��;à liberià�ão de íl.ülhito nacional; C()Itlo
est�n:uló 'à llr<?duÇ'ão.:: '1 aI medida, tornou impoSsível
qu�:quh ! pÓ��ç}o �o�tiári6. do órgão; no Estado.

o lWS �TlGO' DWUO De:_' '$AlT. ÇAtABIHA
"

'

Fhrrfanôpolfs, (Í),Oml�s'!!'. 14 de �. de 19$6
;

",

t,:�·

Educação' iil-Item
substituto para Lâcks

Já _foi nomeado" o substí- mos", de La�. e que já' Ivo 'SilveU-i" .. Afirmoú que
tuto do deputado Lauro exerceu as' rUJÍções 'de Di.. Dã;o �� plano ,àlgulD para
Locks na, Secreta�ia de Edu� reter do ni�smo: eStâblclecl-' ei:ecuçio riáquhla Pasta, �ag
cação. e Cultura. Ato nêsse mente �e ,,"smo. .

. preten,de "dar ' �ntlnuidâde
sentido foi publicado no Falando à' iinpl'OOSll. de-, ào protraíDa que vinha seno

"Diário Oficial" que circu- clarou o' novo, sOOretáiin ele do efetivado pelo' éx-Seere-l� � I-

lou na manhã. de ontem. Estado "que "f�h, colhido de tário,' buscando e elaborar
'I'rata-se do Protessor (ha SÚI'pi-êsa. pélà notícia de s�' çom de4(iaÇão para. se tOro

Iileu Craveiro de Amorim, nomeação, sentindo:se en�. ilar" rÍler�,or }�a hór..�'a
lente catedrático do Colê- decido pela. confiança "WS. que lhé eonteriu o Governa-
gio Estadual "Vidal na. pensada pelo � governador dor d� E,sta'd()';�

.

/'
"'.

.,

Prefeífuta'Mantem :Esco!las no·lnter;ior.da Jlha'

SUN'A·B N?:o Ouve FriCJorificos�
.

. '1'1'" .

;RIO, 13 (OE I 'i\ RU- ço lIa car:n�. �Yiba, de� ,quirir riaaior qu�ntlthde, de
NAB n�o conside.rolJ, os ar· min;imd� a ,Jjberáç�o d� 136, ;carrie"'dó Rio Grahíte do:Sul
,gumen:ths apresentad<,s �. 'm,�_ tnnela��s. ��. c�rpe ,� iiaV-��d�' P�f,!,âhi'id�dés· �de

,
·los frigoríficos e mr rcban· to�das nos frigoiificos' nos s"i-;ripn�f''' Íl flb'te por tem.
tes para majoração do pre- Estados de São, �au'l�;. Mi· 'po limi��lQ.

.

nas e Rio. A SUNA� vai �d.

I
, ,',

� Servidores fazem 'Cámoanha Por 'Aumento
"Ém' 'as�embléia ger�l' oS na GalloÍi Koehrig; sess�o ,Teodoro, P�rcio Silva e Ha­

funcionários púhlico� esta· essa, secréta;riàda por no:. 1 milton Silva,
duàis decidi.ra1l1 prrmane· ralécio Soares. A Comissão de Im�r�sa,
cer' em assembléia pel'l11a· I>ecidiil a comissão desig· enttará'\�m' urgente contato

nente, na sua campanha pró na!' I'S funcionários para as

aumenta de veneime:ltios. se!!'uhtes tarefas: Manter
Na' As,Soeiação dr,s Ser- CO,-'ÜltO C.om 'á Imptensa fa·

0dnT'es püb"jr,nso P,'''; l'lessão h.na e escrita - Antonio
realiz'H'!"l as 9,�fl rb di:! 13, Silva, Ivo Rodrigues, Car·.

flli elt'it:ot lueci"'''''t,o nor los Mllnbrini, e C�rolina'
acl?maç:í .. (h c I) n? ; " '" ã I) GI'Hoi.i. Koehriv.. Cartazes,c
pw'"","np)1te em a�:,emhJéia, l<'�':xa.s: Anto�ljo Bot�UlO,
a prMestlóra' l\1ada. CaroJj· Odilon. Dentaria, W�lciolli

O Setor d.e Educação do
no� MunicÍpio tem rece­

bido" excelente 'trataJ.:rlento,
do �rett(, �cácio Santhi.

�o.
O Magi$tério· Mumctpa.1

hoje em dia apresenta. �
serviço efiCiente e digno '.las

tradi,ções de cultura da gen-
te catarinense.

'

.

A Prefeitilra Municipal de
Florianópolis mantêm atual.
mente, 29 estabel�imentos
d,eJ ensilló, nos se�tes 10-
caÍS:

.

1f;ibeirão d� '�; t;g�à
da 'Conceição; Sanfo ,AntÕ-

, '

Dio de Lisbôa; Ratones; <::.a-
nasvieiras; Cachoeira, \qp
Bom Jesus; In�lese� do Rio
Vermelho e no próprio' dis­
trito de Florianónolis.
O cornn ct""""",j,,' e:'�, I'.. r,· .

mado por Si ]J:l'(l,:'e , '>O::bS,

/'

"t'.

SUNAB AINDA RESISTE:, :CARNE
Os' marchantes ,TC�Jlons;í· éilOCª de elítr�.�fr!l. ,Adí,aj�

veis pelo 1;i'basteclmel1to (ia _t(lll, P,oir, outro: IiiI�, : ,qriê>�,
carQe verde à Capital já és·, c9n�umQ" do :PeiXe'

.

ê' ca,hik­
'. 'tij.o

" ameaçando' côm Jl()vo": iãQ,
.

�i�ÍllIÍleil(é-, '.çoin ':.ab�s:-,
autnei'Íto nos' prêçós do pro:. .•. i�cimentó norniàl; �'pód�&

•

dti�o, tendi) à' D'elegaci!l da "ser intensificaao; 'fo�' ú'aL
SUNAB informado. que usa·

'

proveito. ,"

.

rã, de tôdas as, medil,ja!'; le­

ga:is para impedir que taí
aconteça. O Delegâ�o �o �r.
gão, esclareceu que �ria

'éonvlmiente a popUlação
restringir . o consumo da
ca'rne verde,! na presente

:éISOALIZAÇAO
tEnl ,aten�nto à Vá-,

lt"las solicitações, da ; zona
Sul do Estado, o belegado
Lapa Pires. dà- SUNAB, su-J'
pervishqará a partir de se-

,'li
.:0

, ,

Todos Ajudam � Agãsa!har o Pobre
na Ci!mh�n�" do Lion�,

\ 'i;, >

' :,C,
Co"forme ((li, iI'!l1lllamen· so que oC'f)rre' l1eS'ta .épo,ca

te divulgado, o, Lions Chibe do ano. ';! v,; "�\,
fie Florhinop03is, reallZoJ.l Para"alegria de 'todos',,n6s,
'durante o niês de julho, p. 'o movimento e'neét:J,iló :i�:Tie.
p�ss�do ,a' c�m�!\nh:;í ,denl!" lo II,íons Glubê\ teve ótim:)'

I minada' "AJUD:E\, A AGASA· receptividade' n�
-

s�i�d�,

LHÁR"UM POBHiE';. de nossa' terra, que, êom­
• I 'A c�niparil;a lvisou' ahga- preendelldo à 'sua' áIta dês­
,.l·ia,r da, popuhçãó flol'iano· tinaç:ão 'social,

-

colaborou,
; p:'olliáni <, rôupa�i : � agaSa' �

. intéil�1nente, fo,rnecendo os,

�
_. � ,'� ,!. t ,

.

•
• ;, t

'lhos qu'e, pos�éi-iQrriiente,' se- m:ais' diveJ.T�ós tipos qe aga·
riam distribuidoS" entre os saIbos, usados oil novos.
ménos favorecidos pela SOl.'· Terça.Úira última, tive-

, '

t�,.; para. que pudessem suo mos o" encerrarpento dll
p�rta(r' 'me!hór, "o, fl'i� inten·;� e;ampari1:ia� quando umil co·

\. :�h-

, "

,',

'" �
..

.,';,-

guii.a,;-t��, '�DlPlâ. fiscaJiZa·
:'�ão'-«�a'u�ia·",re�ó. A'bÓm.
:pállha-tãÓ" Ó De�i:g'àdo: dó" ór'. '

gáõl 'õ�':l'iSeais' Sr� Cáilos
NÚ;on�'R�iilos . � Osvaldo' lo.
� de sfu{�s. Á àção dó' Ór�
·gão. nó ;I�teriot .do E�tad,�,
se. tem' feito Sentir,' dentro
das suas Ílrilltações ' atnài�,
pois no ·mome�to, sbménte
cHspôe de

. dois fiscais em

atividade para cobrir ri: Ca.
pH'd e os demais MUlÚcl-
�,

'.'

"
,

j '\ •

, �

I

,
.._ ...-...:..��,--.�l..-'--.......,......-.

"

,

"

,

Fernanda Velm Representar no. TAe
�', ',A·"fàr�� .: �triz dq fl'�tro 'bra�il�iro,

.

Fenlail1i�
'MOnt�hegr.o, atr'açãP ��wU em: :{l0r:to Alegre C��l :'s�a
C(�pan!Ua de.' 1'�<+�r�� :d,êve�"

.

reali�Ef; ternpotada
nési� ç#�tp1, bp té�trO 'Ah�rO de, �alho.: ft.. pI<t­
irIOÇão :,�tará a car:gõ dO;:De'�eritO de Cultura
,dó :Estado e, d0' Departamer(to'fJ� ,Ctv.tcira da Vnivf�r­
sídade. Os meios .artístIéos· da Capital aguafdam (..-<>i:n
enorme . interêsse a �eIliporada·.ela Companhíe

.

T�­
tral fie Ferrianda �ôriten�gro, .cujaS peças de, renome
;r:ternaciona:l, prOpor�ibnatao lotações, completas nO

\:oavo Alvaro de 'Carvalho. Iniciativas cOmo eSUl, da
'�,:lrh, .dos Dep�rtamen'os de Cutura do Estado E1 da
Universidade, são dignas' dos malóres elogios.

.

;' .'
;

.

,
.. '_

"".
,

"

,. ,

I'

Estado tem Escola,� , • 1

, '
,

. ,

Modêlo para
Excepcionais

r
"

. ,

clIlOS, tendo' em vista não estar o esta­
bclecirnen o em condições de desenvol­
ver UIn trabalho saus.aiório com

.

",,0_

lescentes, eSta.!:'�d.o no (:Iltanto a l�l�SO ..

ciação de Pais e Amigol,\, dos .úxc<!p­
':l0Iía.s cOm o' .:r::roposlto de; atravÉ:s :la

iIl�talàç�o de oficinas, protegidas, re·

solver.\) problema.',

(

.ATENDIMENTO I'

Afinnou ai'nda a diretora: que a

cola' àtende 'casos de reta:,,�amen o i:1'O
fundo com Q.' 1. abaixo de 40, de 53 c

de 58, casos em que sãO LncontraLlas

ériança:;; 8.gressivaS, cOm defeito de pro

l-ação, defic;,ência nootriz, d,stúrb�os ,de.
tomportamento, 'problemas de ccnduta
'c' afetiviaade, bem como lesõe-s no cen­

tro de prolação, sendo necessária mui,

th:, ·�a", '.Tezes oeríodos de observação,' a
fim

-

de avalial:--se o grau da enfermida·
de- e

.

aplicar-Se o tratamento ade.quado,

G> ENSmO
f;' . .'

Falando � nossa reportagem,:�: �r�.
Hayd� Mambrin�, diretora do; 'alud,iaó
e;tabe1ecimento, declarOu que as difi- '

éuldade.s com aue atráveSsÍl a e&Cola:"
tendo em a nec�ssi.dade d� .serem ad,qui
ridos'materiais disE:€n�osoS, dirninui­
ram sensivellnente nos últimOs meseS,
'(;O� o, amparo que t�Ín r�hido .: dqs
Sras. Cléa Lobato�e Dulce Oliveira, que
:-;0",,,'1,\'];,>:,,,(111,,, com o nroblema d�s cri:
r'Jl(,C'� exc(�neiona;s. ali�ram-sê· ao á�duo
trabalho das professôras;" tomando: par­
te 'ativa diàriéllnen�e. nas atividades da
escola.

" Dispõe a eséola para, crianças ex·

cepciOnais de três espécieS de classes

para' a educação, seildo uméÍ de obser·

váÇá,.o· e ádaptação,para Os casos mais
. grayeS,' uma para o iníci0 da ,alfabRti·
razão e uma para alunos já alfabetiza·
dos,' encontrando-se presentemente a·

berta a matr.ícula para 'novas crianças,
façe

.

o recente. ingresso de novas profes
f\ôras.

treg-a' .' doi" ,lf',..,�H"os anl!'ll­

j.i�rlos �! �s�:;"tê!lehi Social
S�o I,uh,' P't'�"lIl'1�ente à Pa·

· t�q'uia dé \!'ãg ,J,liiz: ,no

Bairro da Agronômiéà, en·
· tidadé Cfll'e se ''encQrreg1.1'á
de efetuaT a �"-1": ' distribui.
ção entf<' �s Pàmilias . mais
necessitadas dÓ bairto.

Ence-'rrou.se,-' assim, com

pleno· êxito, mais esta 'bri.
·

ciativa ,do Lions Clubé . de

.Florianópolis.

com as emi<õsôl'l1$ e
..i<;Jrnais

na capitlc\I, convidando·os a

l'arti<;i"WTem" (le, t)tna reu.
niâu às' 20' horas do di3 '16
na sMe, da Associação dos

Servidores, onde se intensi·
ficará a camp)\nha., '1lacifi'�a
pró aumento de vencimen·
tos.

. MIAMF Ispõe _;';Meio Século
de Arte Nova'�'

{:.

"IV:EIO SECULO DE ARTE NOVN' é o título de

proa EXPOSIQ,AÓ ,I�DIT� 11, ser org�za�� n9

MAMF, Trata-se .de"50 bbre.s do ·Acetyo d� Museu
A-,. 't\rt� COtit�íntiórãp.ea 'da, 'u ii i(ye rú da4�

-

de
�i'íi.. �ulO ÇlÜ� Vira� :pafa F,�ii��6Polis; GP�fótrpe én

!�ndim:en�<>s' �àntiaQ;S �ci>In a,:DírêÇ��,'4o MAM� e Q

iM_AC� Déste modo 'antfsias,' intel�t:uaiS e inte're?sàdos
: 'Há<, .

a ooortUI�Hl-ad� de.' ';}et em' tnlád[os Os mài$ fa-
-

TOsOS a;r;t�s,s do ;��'�(, ' .'" ,:: r

"

:, _','

..

E:llt!'� 'e�es d�st���o� :,. Ç.p.aga1l, Kand�skJ, l.3®­
:i,oni, ·Leger; Carra; Yâ$relY,··Ma,x E,inest, Orno Se-

· verini,. ,Di·CavaIdntí.· A1lan ,báVie; Anitâ,' MáJfatti,
T.ar�d� do Anulral,: Quigriàiid; R�ncett(; WeSle��buke
Lee R r.t'

.. "', I· ... ' ':Sêrn!>' �A'_ ab 'M b 'FIa 'O
,.' ,o,man,. T, ..n-:" ,,:J:-""',,�,�n, UI,;; a.",e,1 .. ;V:

Sh,ir6 e oqt;ros:· Por, out,:Q _4lI�(), p.J'�g4e ,a �çf.k)
dó' artista HASSIS' áté dia "26 "dó: '�te.· .

\

• '>

.;'." '.'

" , .......

./

AriTolede é:q',r�u,4� Arijra>que Vem
.

o crjador de {'�aü' 4e 'Arara""e ·+Os ov@s da ga­
linha"" atua1tne,nte' g;r�ma.e sucess9 n�' .p.é.lÇOs. �r das
:grandes, CaJlita,is �'wfs> �6111. a s��' "Criaç� q9
MtmQ9" seintnQO i!:;;�,d�:pç�o 'Qo: àhi$ta, �dêrá t��
�bém s,e ex�bir eJil �lQr!I1-P'9�lis:., No 'm�.rQ�n:td, ttUllpr.e
'té:ppÕraq.a' em }?o.I:fQ .A')�g�e ônde j'á r:�ebeu cOmJj�e

.

:para,' se ,exipir p�"9a:p���1 qa,ta�ne��,� da part!'! :,dOClube D.o�e de �go�tq.�"Aguaroa:l!Je,' tao som�nt,�, , a

'.confirmação de dat8,s Paliá' que' se c'on;çreti-ze 'a tem­
'parada Çie Ar'Y. Tpl:é<!Q., iÍm� d�s, rili:U'Oi'es a't'raçQeé do
,rlidiO e televisãO, .po, moment<!l.· .

_�;:;' r'-· '

.

' ; ....�., • :', ,'",
.l

�
. J..:'" 1,' •

.·r
.. , ,_

...

"A EQUIPE
O cOrpo docente do a1udidQ e�tahe·

ledmen'o é formado nelas sras, Nadir

L�peS 'de Almeida, orlenladora, Alice
• ., r

, • ,

Nunes F�mandes, Cleusa:J D01'YJin!nl�s,
·H�'liE'ttE' Franzoni � Wilma ,Tos-? 3e SOI1-

.la; a�ém da sra, HaYdee Mambrini, _

di·
retora da escola. Um verdadeiro. exem·

r;,,,," ""'<""''':''0 88 cOrdi�õeS exigidas' pl� de s<:!udariedade humana' � dado

pata a matríeu1a de crianÇas exce:!1c{o- po� esta abnegada equipe dé profeSsô.
l1ais na ,,"scala, di"sf' a/sra. Ha\'.dée M'lT'l "r<"S,' "'le rã'o mede 'esforços em 'faval
b-r,.;D;i ser necesS2'.x;o prelimirrannent", 'da liObrp c�vsa í!Uet é'bl'i'lc;an1l11, qmI
U\)1a Pl1trevi�ta C0111 0S pais e um e'xa- '�pja a esninhosa 11lis�ão de educar con·

me médico completo do futurO 'alUli'1" ',:li(;{ament� as criançaS excepcionais de

qu,e não poc;lerá cOntar com mais d�. 14 ". Florianópolis.:. �,�, "

CONDIÇõES'

, <,

.. -,
""

Manchete Vai Mostrar () 'QiJê Sta� Catarina Tem
.' •

'

>.', , , (

'A exehlplo do que tem feito com rina, vêm fazendo um levantamento
nlltrO<' estàdoS a rEv;st'? "Manchete' objetivO' de tôdas as regiões s9cio-eco-,
dó Rio vai também detlicâr \ÍIll nÚItle- nômicas. Mas al�m do aspecto econô·
ro especial a Santa Catarina.' Um mí- micO, ressaltando, as possibilidades .de

DUno' de 30 paginaS, sendo 16 a cõr7s, fora, haverá uma ou'ra narte dedicada
m,ostrárãO o que o estado tem, em t,- as manifestações culturaiS, ao turiSmO,
dos Os seus aspectos: Seu povO, sua aS belezas 'naturais e aos usos e costu·

economila, suas notencialidades e suas �ps tínicos da régião: Será em síntese
realizacões.

-

11Tnq ra+ne'rafia do estado, tornando..o
A "edição"fdeverá ,circular em fips 1"''';S f"An'hp(';rh.

ç:le. SetembrO, ou /princípio de outubro POr oc8·';fo' cl", hn��rmpnto àH pdi"
e .r}al'a concretizá-la encontram-se em' ,(',;;;.0 "1\11'anchp.te" 0+"1"0Cf'r� �'� parada
no�so estado oS ;ol'nalistas Salim Mi- dr> T 'l1C"" 1,1n-'a f!rél,1"·2p ·r"CPDcáO às all'

,'i!:uel. 'Augus·o Casta e o fotógrafo Do- r:0",�"." f'lolera;" (> r. "t-',01'él,i'S, qr,,�O d�

';'ingos' 'cavalc�nti, que juniam�nt� i,,,,,,,,,,tic.l0rpS p a for1os. 0'1" SI' ?charn li"
,p':';' /:; �iornalj sta Raul'Caldas Filho cor gados Õu se in+ereSSénu -pelo desenvolvi'
l�e�p'o�l�.�nÚ� da revist� elll�;Santa caüi- I mentO' dOlestado,capJ.r:inerise ... ',

I

"
"

';
,

'l'_" ,

.r,i
}' , .'

UON$ FOI AO GOVIRNÓ IpOR BR�282 '

_,
' v

.

'

: �

'. � I .

O llions Clube> de L�g�s llllCiou talhão' itodoviári6, i�rot, Galileu Gra'
luina,' carnpanha de fu'ribHó est<rlual, vi- veiro de Amorim e Roland Rans Kunl1,

sa.nd0; á conclusào das obras de cOnstu- pfesident'e do T_,ion's, desenvolve graJ1'
:,�ão d� BR-282 (ex- BR-36), buscando de ativid�de no sentido de galvroú;z!!l
; o, apoio de todas as. classes produtOras para' a. càmpanha, o.maiot número de

.

dé. Santa Catarina, inclusive o apoio interessadc>s.
'dol'Go�êrno eitfldual.

.

",' '. de
"

',: ,Co�n,;essa:,fillahdade, na manhã de "Pretendemos cOnseguir o apoio
: ontêln, ; lÍrna Comissão daquele. C1u.be tc:dos Os prefeitos dos municípiOS :qJ)e
'de Serviços esteve nO PaláciO da Agro- seI1ão servidos pela referida rado\Tiá, e

nômica, entrevistando-se coni o· gover- nêsse ,entido promoveremos Ull1 �1:;
nadar Ivo Silveira. Na opórtu,nidade,' contra em Lages, oportunamente, a �:J,
foi feita a entrega ao Chefe tdo Execu- de fixar 2. orientação a seguir lla rere"

hvo, 'de uin memorial solicitando que o rida campanha. Esta será de caráter pt!
Govêrno do EstadO nrOmova 'O estudo blicitário visando sensibilizar o Govêl"

- '.. bra
alIe detE'nnine a importância sócio-eco- "'nn federal e cOnseg-Ulr seJa eSsa ()

nômica da referida estrada,' bem como incluida' no nla�o de� Dl'ioridades", d�
o caráter estragégi.co de que l) mesma c1arou o Pre-feito Vald� ela Costa Avl'

,

d"
_ - didoSSe revéste para' ii. segurança nacional. 'la. acentuan b que nao sel'aO me ,1

ef'forcos nara a obtenção dêsse objetn'?'. , . �
já que se trat_a.'de um� campal�ha a,
dIta significaçao p",-ra a ecOnctnllH e

hltegraçã0 de Santa Catarina."
.

.

A Comissão, da aual fazem parte o

Prefeito Valdo dq C'oSta Avila, CeI.
Leonel Corrêa,. COmandElllte do' 2· Ha-

tursos da UFSCContinuam
tom 'Sucesso/·')

.

,

'

J' �- '.". ;," \' '.' '

,

b Pr,ofe�sor' Pedro, CH\-lerán "Béltrão ...:_, dá' Pon­
ti+ír."i(i lT;'�_v"'"'·rsi:12(�.r:- ,Gtegdr�.é1:n2·" .f.:�__"· R0Y"'la. ���ln di­
t;C)':!'co .. 1.'11'.1" tiatrnci;)io' dô, sptor cultural da Uniyer-
s,,'l.::tne Ff'd�r8,1 �.J'., �,'-'nta' Catari{la"os'cursos SOCIO-
LOG(A" 'DO, DE:$:ENVO�YIMÉmP e' O PROBLE-
MA nA POPtTUÇAO.'

'

.".
Am bos estão �send(;) ]!'�aliia:dos no auditório, da

.,Faculdade de C;êIlCi�s� Ecoilôniicas; e integram o oh­
jetiZro \le a1..�imo:tàn;l�li;o pró#�iéiial, .do.s' cql'pOs do.­
ceÍlje e' dis'êlhité, da �UnhHâ'sidaich� ,Fedetal de Saata
�,cat�rinà: .

-/ <': ,,' .: ,:;. ,": .: ,- ,

.

,<, .. :
.

• NO pe:ri9d�, :!1l,á,��rt�:r, ;,�pla:,s'Jli? ctli-s�" l3oCloLo­
GIA ,DO / DESE;NVOtNIMElN'I:P�' A noite, :t'eaIizà-'se

i�âS aulaS ,�h� 'o; PRO,BitEMA J)� 'POPULAÇ:AO.
"

, , Máis de oiiinnentos inScritos ·em 'aInhos Os cut-
sos, o' que rev�la à 9PbrluÍ1�::lãde da sua :realização e

(, êxito da pr:,:,";'n�ão do Dep'artàmei'lfo de Ed'ticaçã'o
e Cülttira da UFSC. '

.

/,

Unlversi'dade dd ,EsJado
do 'Rio Veio Ver UFSC

en·

.

Estiveram', nesta Gclpité,l. rpc�n' en�ebte, _prntes­
sôres da' Universidade �edeÍ'al do -Est21io do Rio, que,

· por designação doprofés:sot Man"Pl BRrteto Netto -

Reit.or claC]_uela U:qivetsidade, eStiveram verificando
a qualidade do E'quipaT�ento adquiridO lle1a UFSC,
f>m convêÍ:lÍ( que ée�ebro.u Cori1 a' Repúblicà D�mo­
êtátlca AleIl1ã, e que sé destina serVir às unidE,f,-teB
escblár�s.

.
.

J',.
OS �)ro:teSsôres'Hebert prax�des, Atiberne S1-I­

cupira' e Anil:>3-1 Nogueii-a,< q<>i1�-tituindo a comissão
nOmeada pelO Reitdr. ;dá. t. UniveI'Sídade f1umipense,
observaram d�mbr�dlllnelÍte, o material ad.auirido
peh.'.· Ílossa bnivetsid�de:'���altecefido l)ião apenas, a

excelêncià mas a opOrtunidade da aquisiÇão.
O objetivo' da,i�isita foi:·;à, de �ltJ.borar um relató­

rio à U:hiv�rs;,-18de do 'EStã,do do Ria, opinahdo' ou

não pp]::t aquiSição 'de equi-pàmeIlto do pais ;liemão,
dentro das. mesmas' hases ,do. COnvênio realizado com

a Universid!1-de Federal de. Santa. CataI'ina. .

Interpelarlos 'nelá i'eportagem; dedar�ram-Se sa­

ti sff�itos pelo que ,-p}ideram o'bienrar. lOuv;mdo li Opor
, tuni,dade da aqulsii?ão pot !late da, UFSC, b que de-

·

11"On"tra a e.,�larl:?cída visão 'ad1'l"ii11strRtiva do ReitOr

�e�t�ira Lima, l{? atendimel1tO às. unidadeS u�iver�
sItarJas. '

i
' '" '. " .

· Visitaram,' ai�d�. o 'Conjunto Universitária, si+üá
• do em Trindadé, q}larúlo vetificál'am o andamento
délS' ohras de con�trircão de nOvaS un'dades escolares·

.

CrmChlíj?�" sl1ás' deel",racõ�s enaltecendo ó que
's.,. tem feito (pela ,UniverSidtl'de Federal de Santa Ca­
tarina, em que, pe;;E'� os _i;>O}lCOS <Ílnos' de seu funcio­
Jlampnto'. m:;l'" rl:?velaJi..-1o as melhoreS perspectivas pa
la o futuro, com condições: 'de formar um lnaior nú­
'11('ro de técnicOs para o país: através' de um plano rlé_
traho�lhn aue a Rpitoria da UFSC soube preparar, sob

, a dirpéi30 do ReitOr Ferreira Lima, e com a decidida
colaboração de uma eqtJ.DPe de funciOnários,
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